NUMERO 67 


QUINTA FEIRA 22 DE MARÇO 


“O Commercio do Porto. 


Vit ANO - 1:60 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, 
escriptorio recebem-se 
obras, e sendo pagas tem 25 por cento de bene 

- redacção, seja ou não publicado, não será entregue 


os annuncios e corresponden: 


cias francas de porte — 


— Publica-se todos.os dias não santificados. 


RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 126 — Preco da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS trimestre (franco) 18900 réis — 
ANNUNCIOS E CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 ré 
ficio. — Os SNNS. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, do pENERICIO de 25 por cento — 


— ANNUNCIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, 20 réis À ] U t 
Qualquer artigo em relação comu o programa d'este jornal, será publicado gratuitamente — Escripto mandado á 


PROPRIZTARIOS: E, €. MIRANDA —M. S, CARQUEJA 


BRAZIL, pelos paquetes, 68750 por semestre —NuxEno avuLso 4U réis—No mesmo 
cada vez, 120 réis— PUBLI 


20 


LITTERARIAS 0 seu importe recebe-se em 


PORTO 22 DE MARÇO. 


CAMINHO DE FERRO DO NORTE. 


Está-se discutindo na camara dos depu- 
tados o contracto celebrado com D. José Sa- 
lanca para a construcção das nossas duas 
principaes linhas de caminho de ferro, as- 


sim como as alterações ultimamente recla- 


madas pelo concessionario, que o governo 
acceita, e que as commissões reunidas de 
fazenda e obras publicas propõem á appro- 
vação do parlamento. 

Grande e agitada celeuma se levantou 
na camara ao pôr-se em discussão o pare- 
cer da commissão, que appróva as modifi- 
cações offerecidas e acerescentadas ao con- 
tracto primitivo. Dura já desde alguns dias,o 
debate, e Deus sabe quando soará a sua ul- 
tima hora, e quando, extravasado e exhausto 
o travôr e fel das paixões, e ressaibos par- 
tidarios, se porá remate 30 exome e deli- 
beração das referidas alterações, e do contra- 
cto celebrado com o governo. º 

É-nos indiferente a ardida e calorosa 
pugna travada entre 8 opposição, e os de- 
fensores do ministerio, e nada Lemos que vêr 
nas culpadas oxaggerações, e lrislissimas in- 
vectivas e retaliações, em que se está esper- 
diçando precioso e irreparavel tempo, que 

“ melhor e mais productivamente fôra sem du- 

vida consumido em discussões de publica uti- 
lidade, e em trabalhos de geral conveniencia. 
Apartando de nós a politica pessoal, a po- 
Jitica apaixonada e odienta dos corrilhos , 
e parcerias camararias, a politica cega e par- 
cial, que não tem olhos para vêr o mal, onde 
os factos o deparam, nem consciencia para 
appreciar o bem, onde a razão o descobre, 
tomaremos o nosso posto n'esta questão no 
meio e qo lado de todos, sem quinhoar af- 
feições partidarias, nem seguir as partes de 
quaesquer dos lidadores directa e apaixona- 
damente empenhados no debate. 
- Se menos robusta e animada fôra a 
nossa fé na generosa causa dos publicos me- 
Jhoramentos, se não estivesso radicada em 
nós a perduravel, e firme convicção de que 
a regeneração e salvação futura do paiz de- 
pende principalmente do acertado e bem en- 
tendido desenvolvimento dos seus melhora- 
mentos materises, que são hoje indubitavel- 
mente o primeiro, e mais substancial ele- 
mento de riqueza e prosperidade publica, se 
“n'esta promettedora e sincera crença não li- 
veramos firmadas e sustentadas as nossas 
melhores esperanças no melhorame 
gresso economico do paiz, razã 
sobejos teriamos agora para descoroçoar in- 
teiramente no assiduo empenho, em que des- 
de longo tempo andamos entretidos de le- 
vantar a nação do. seu lethargico adorme- 
cimento, e da sua vergonhosa estagnação. 

Não é porém assim. Ainda crêmos e es- 
peramos. Muitas e repetidas decepções ha- 
vemos sofírido. Muitos desenganos e logra- 
ções teremos talvez ainda que supportar e 
padecer. Temos fé porém, que de todas es- 
tas desonimadoras provações lograremos tri- 
umpbar, e contamos ainda com o bom sen- 
so do governo, com o desinteresse do par- 
Jamento, com q arrefecimento das paixões 
publicas, e com a santidade e generosidade 
das ideias de progresso para alcançarmos 
este desejado triumpho. 

E' à luz destes principios elevados de 
publica administração, que nós considera- 
mos e avaliamos a questão, de que ora se 
tracta. Queremos antes de tudo a construc- 
ção das nossas principaes linhas de viação 
accelerada, e acceitamos para conseguir este 


fim os custosos sacrificios, que a convenien- 


cia do estado reclamar, e que a prudencia 
e discrição do parlamento e do governo li- 
ver por indispensaveis e urgentes. 

Mas vamos á questão da actualidáde. 
Abriu-se por 


ento e pro-| 
ivo 


determinação do parlamento 
concurso publico para a construcção e adju- 


dicação do caminho de ferro de leste e, do 
norte., Um concessionario levou a vantagem 
na praça, e obteve a adjudicação. Celebrou- 
se um contracto que ficou dependente da 
saneção, e approvação do parlamento. De- 
pois d'isto o concessionario, melhor adver- 
tido, propôz algumas alterações importantes a 
esse contracto. O governo e as commissões ac- 
ceitam-nas. Os seus adversarios combatem- 
nas vigorosa e esforçadamente, e instam por 
novo concurso para a adjudicação da cons- 
trucção. Este é o estado da questão. 

Dove abrir-se novo concurso a fim de 
se submetterem á licitação publica as nu- 
vas condições propostas pelo concessiona- 
rio, que alteram consideravelmente 0 pri- 
milivo contracto? A logica, e a coherencia 
governativa aconselham talvez esse alvitre, 
que assim poria os ministros a salvo das 
mais escrupulosas increpações, e que só livéra, 
em nosso penssr, o sensivel inconveniente de 
dilotar por algum tempo a construcção do 
caminho de ferro. Mas a camara, que man- 
dou abrir o concurso, póde tomar sobre si 
a responsabilidade da acceitação das modi- 
ficações do contracto, e dispensar por deli- 
beração legislativa a nova licitação, que se 
pede. O voncurso é um meio para facilitar a 
construcção. Se esta póde mais facil, ou mais 
convenientemente obter-se por outros meios, 
é inquestionavel que a camara, julgando da 
conveniencia ou. desvantagem da adjudicação 
sem novo concurso , está nos justos limites 
do seu direito, e não póde por esse facto ser 
racionavelmente reprehendida, e condem- 
nada. y 

A questão pois é toda de convyeniencia, 
ou desconveniencia para o paiz. Se se en- 
tender, que as modificações ao contracto 
provisorio, são ainda assim uteis e vantajo- 
sas para o estado, se se calcular, que ha 
menores inconvenientes na acceitação d'es- 
sas modificações, do que na sua immediata 
regeição, e na abertura de novo concurso , 
o parlamento póde e deve approval-as, em- 
bora se viole um principio de larga e incon- 
testavel- utilidade, qual é o da construcção 
e adjudicação das obras publicas por via de 
concurso. 

Resta pois averiguar a conveniencia ou 
inconveniencia das alterações. Havemos de 
occupar-nos d'essa materia n'outro artigo 


COMMERCIO DE PORTUGAL EM 
BARCELONA. 
L pela PepanLição do fommereio e indus- 
tria foi ligado o seguinte offici ue. o. 
Ra Pe Croat 
direeção geral do commercio no ministerio 
das obras publicas sobre o movimento com- 
mercial d'este paiz com aquelle porto : 

«lll,mº e exc.mº snr.— Tenho a honra de 
remelter a v. exc.º os mappas de importação 
e exportação, pelos quaes observará v. exe.” 
que as transacções mercantis entre Portugal e 
este districto consular teem augmentado de 
uma maneira bastante notavel, e me lison- 
geia, exc.Pº snr., de ter empregado todos os 
meios ao meu alcance para conseguir este 
desejado fim. 

Fizeram-se avultadas remessas de aguar- 
dentes d'este paiz para o Porto ; este liqui- 
do conservou quasi sempre n'este mercado 
preços baixos, que deram lugar a especular. 

A raspa de couro, procedente do Porto, 
obteve sempre prompta venda. 

A nossa cêra de Angola era aqui intei- 
ramente desconhecida, hoje posso assegurar a 
v. exc.” que, em consequencia dos informes 
por mim facilitados a varias cases de com- 
mercio d'esta praça, aquella artigo terá aqui 
um novo mercado, e talvez muito impor- 
tante. 

E quanto por hoje se me ofierece le- 
var ao conhecimento de v. exe.” 

Deus guarde a v. exc.º Consulado de 
Portugal em Barcelona, em 30 de janeiro de 


1860:= 1l.mº e exe.mº sur. conselheiro Joa- 
quim Larcher, director geral do commercio 
no ministerio das obras publicas.= Caetano 
Zuzarte Wren,» ! 

Dos mappasa quese refere o consul de Por- 
tugal, em Barcelona resulta que durante o anno 
de 1859 foram importadas n'aquelle porto 3384 
caixas e 527 saccos de baga de; sabugueiro. 
Toda esta quantidade de baga foi importada 
do Porto, á excepção de 243 caixas que fo- 
rom de Lisboa. 

De Lisboa foram tambem alli importados 
600 saccos de raspa de couros, do Porto 7670 
molhos de liaças, e de Nazareth, Setubal e 
Penichejuma porção de vigas de madeira no 
valor de 10:7008000 reis. ú 

Ds Barcelona foram durante o referido 
anno exportadas para o Porto 277 pipas de 
aguardente, 3saccos de erva doce, 4 quin- 
taes de cominhos e 2 quintaes de pimenta. 
Para outros portos de Portugal não houve 
exportação alguma, vindo todos os navios que 
para elles se dirigiram em lastro. 


BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. 


pias 19, 20 E 21 DE MARÇO. 
ACTOS EMANADOS DO GOVERNO CIVIL. 


Em observancia do que dispõe o arligo 
65 e n.º2,3 e 4 do regulamento de 9 de 
novembro de 1853, remelteu-se á direcção 
geral das contribuições directas do ministerio 
da fazenda o relatorio original da Junta ge- 
fal do districto, com cópia do mappa da dis- 
tribuição do contingente da contribuição pre- 
dial, feita pelos concelhos d'este districto, a 
que o mesmo relatorio se refere, sendo tam- 
bem remettido ao delegado do thesouro o 
original do-dito mappa. 

Na mesma conformidade se rametteram có- 
pias authenticas do sobredito mappa ás camaras 
municipaes, por intervenção dos administra- 
dores dos concelhos, com um exemplar da 
carta de lei de 16 d'abril do anno passado, 
que designou o contingente da contribuição 
predial para todos os districtos. E para cum- 
primento dos artigos 72 e 73 $ unico, do 
citado regulamento, tambem se envion 
exe." camara municipal desta cidade uma 
cópia do mesmo mappa com um exemplar 
da citada carta de lei. 

Ofliciou-se á exc.M3 camara municipal 
desta cidade para que informasse se por- 
ventura haverá algum inconveniente: 1.º 
em substituir por outras denominações os no- 
mes das datas postas em algumas ruas, que 
são mais dificeis de reter na memoria, é 
contra as quaes lem havido reclamações ; 
2.º em reduzir a uma só denominação al- 
gumas . ruas, que se prolongam com nomes 
diversos, sem haver um ponto definido e 
saliente donde parta e se possa fixar esta 
mudança de nome. 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa n.º 65 pe 20 DE MARÇO. 


MINISTERIO DA FAZENDA. 


Portaria á direcção do Banco de Portu- 
gal approvando as contas e documentos apre- 
sentados pela mesma direcção, relativos á 
venda de brilhantes da corda anthorisada 
pela carta de lei de 23 de maio de 1859. 

-—- Resoluções da commissão das pau- 
tas n.º 192 e 193. 

— Nota comparativa do commercio da 
Gram-Bretanha, com relação ao mez de de- 
zembro ultimo, extrahida do resumo men- 
sal publicado pelo governo deste paiz. 


— ———— 
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Ss 
CORTES. 
(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto» ) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 20 de marçoy 


DO SNR. BARTHOLOMEU DOS 
MARTYRES. 


PRESIDENCIA 


Aos tres quartos depois do meio dia, 
estando presentes 71 snrs. deputados abriu- 
se a sessão. 

Acta approvada. 

A correspondencia tevo o competente des- 
tino. 

Teve a segunda leitura a seguinte pro- 
posta : 

Renovo a iniciativa da proposta de lei 


pn 3 B de 1859, relativa á organisação da 


secretaria de Estado dos negocios ecclesias- 
ticos e de justiça em 17 de março de 1859. 
Assignado — Martens Ferrão. a 

A" commissão de legislação.  - 

2.º Um projecto dos snrs. visconde de 
Porto Carrero e Jacomo Corrêa, aulhorisando 
o governo a levantar um emprestimo até á 
quantia de 400 contos de reis para a cons- 
trveção de um porto artificial na cidade de 
Ponte Delgada. 

A" commissão de fazenda. 

O snr. Avilo pede que a meza procure 
examinar quaes os paizes em que existe O 
systema parlamentar e que fazem a troca 
dos documentos parlamentares com o nosso 
paiz, para que se lhes faça igual remessa, 
e n'aquelles em que não haja essa troca, 
que a meza tomasse a iniciativa d'ella. 

O snr. Ferreira Pontes manda um re- 
querimento para a meza, 

O snr. J. Guilherme Pacheco manda 
para a meza nma representação da camara 
municipal do concelho de Parada, em que 
pede que o seu concelho seja elevado á ca- 
lhegoria de comarca. 

O snr. Pinheiro Osorio envia para a 
meza um requerimento. 

O snr. Pinto d'Albuquerque manda para 
a meza uma representação dos commercian- 
tes de Salvaterra do Estremo , que pedem 


á seja alterado o regulamento das alfandegas 


de 28 de julho de 1842. 
O snr. Antonio de Carvalho manda para 
a meza duas representações dos concelhos 
de Mira e Cantanhede, que pedem uma es- 
trada que os ponha em communicação com 
Coimbra. 
O snr. Pitta de Ca 


stro manda para 
nellação..ão : 


a 


nistro das obras p a 

O snr. Pulido, que a camara de Moura 
em uma das sessões da legislatura passada 
sollicilou e obleve d'esta camara «a conces- 
são da cerca do convento de S. Francisco 
extra-muros d'aquella villa, para nella cons- 
truir um cimiterio, Posteriormente a mes- 
ma camara sollicitou do parlamento a con- 
cessão do edificio que estava deteriorado 
para estubelecer ne'ell o aquartalamento para 
um destacamento de tropa que alli reside. 
Esta petição foi remettida 4 commissão 
de fazenda, que elaborou um projecto de 
lei, mas previne que n'este projecto houve 
um equivoco, porque a commissão entendeu 
que a camara de Moura pedia a cerca para 
o cemiterio, quando essa já lhe tinha sido 
concedida: o que ella pedia era o edificio, 
e sendo esta pertenção favoravel renova a 
iniciativa d'esse projecto. 

O snr. Pinto de Magalhães manda para 
a meza um requerimento pedindo esclareci- 
mentos ao governo. E 

O snr. barão dus Lages manda para a 
meza um requerimento. sa 

O snr. Dias de Azevedo mandou para a 
meza uma representação de 258 habitantes, 
do concelho da Gollegã representando con- 
tra a actual divisão territorial tanto na par- 
te administrativa como na ecolesiastica. 


re ie re ya 


Por esta occasião desejou saber se effe- 
clivainento se fez sciente ao snr. ministro 
das obras publicas da sua interpellação por- 
que é de toda. a urgencia; julga s. exc.º 
perfeitamente habilitado; o deseja, a ser 
possivel, que ella se verifique hoje. * 

O snr. ministro das obras publicas tem 
hoje de fallar muito longamente sobre um 
outro assumpto, e por isso pede que a in- 
terpellação tenha logar em outra occasião. 

O snr. Dias d'Azevedo concorda n'isso. 

Osnr. Ferraz de Miranda mandou para a 
meza uma representação da camara munici- 
pal de Tondella, em que pede o restabeleci 
mento de uma cadeira de latim que a! 
existiu até 1854. 

O snr. Silva Cabral deseja saber em pri- 
meiro logar se já foi satisfeito um requeri- 
mento que fez no dia 10 d'este mez, pedin- 
do diversos documentos pelo ministerio das 
obras publicas. 

O snr. ministro das obras publicas que 
todos estes dias lem sido remeltidos para a 
camara muitos documentos que tem sido pedi- 
dos pela secretaria dobras publicas, que e: 
muilos amanuenses empregados exclusiva- 
mente para esse fim: aquelles a que se refe- 
re o illustre deputado são muito volumo- 
sos; está-se trabalhando n'elles, e apenas 
estejam promptos serão remettidos. 

O snr. Silva Cabral. O outro objecto 
para que pediu a palavra é relativo a infor- 
mações que lhe póde dar o snr. relator da 
commissão d'obras publicas 

Logo depois de constituida a camara fez 
um requerimento pedindo que a commissão 
se oceupasse d'um objecto, que os povos de 
Odmira julgam urgente, relativo á barra de 
Villa Nova de Milfontes. 

O snr. relator da comissão respondeu 
que se linbam mandado procurar os docu- 
mentos relativos áquelles trabalhos e deseja 
saber se esses papeis já vieram, e em caso 
contrário se sollicitassem do poder d'aquel- 
las pessoas onde provavelmente devem exislir. 

O snr. Mousinho quando a primeira vez 
o illustre deputado pediu à commissão que 
desse noticia do andamento que tinha dado 
á representação dos povos d'Odmira: a com- 
missão pediu ao governo que lhe mandasse 
os estudos que por ventura houvesse áquelle 
respeito, e o snr. ministro respondeu que 
esses esclarecimentos estavam na camara; 
dirigiu-se 4 secretaria, e lhe disseram que 
esses documentos tinham vindo para a ca- 
mara em 1854, B' o que pode dizer ao il- 
Instre deputado. 

O) ilva 


d epútndo, ve-se CUIVa 
mente estes documentos foram remeltidos 
para a camara em 1854 á commissão d'obras 
publicas: no emtanto é certo que elles não 
existem na secretaria, e é muito natural que 
fossem entregues a algum dos membros da 
commissão d'esso tempo, logo é facil na se- 
creturia oxuminar-se quem eram os mem- 
bros d'essa commissão e exigir d'elles esses 
documentos. 

O snr. presidente, que pode o ilustre de- 
putado estar certo que a meza vai dar as or- 
dens para esse fim. 

O snr. Aragão mandou para a meza tres 
representações da camara municipal de Sant'Ta- 
go de Cacem. 

O snr. Mousinho e Arrobas fizeram al- 
gumas refiexões chamando a attenção do snr. 
ministro do reino, sobre a faculdadade quo 
se deu que andassem patrulhas das guarni- 
ções das embarcações inglezas, armadas com 
official para não consentirem que os mari- 
nheiros inglezes façam desordens, e para 
conduzir aquelles que por effeito de bebi- 
das não poderem hir para bordo. Esta per- 
missão tinha já dado logar a conílictos entre 
a nossa polícia, e como s. exc.º não estava 
presente, mandaram para a meza interpella- 
ções a este respeito. 

O snr. ministro das obras publicas que 


e 


“FOLHETIM. 


COISAS E LOISAS. 


paniz 12 e Manço DE 1860. 


Eu imagino sem grande dificuldade que 
um cidadão do Porto, depois de ter coroado 
a Ristori, celebrado a philantropia de Her- 
mann, applaudido a Emilia dos Neves, e 
conversado largamente com os seus amigos 


mais sizudos ácerca da moeda falsa, do pre- 
sidente da-Relação e do ministro das justi- 


gas, diga lá com os seus botões ao entrar 


em casa: O que haverá de curioso a esta 
hora em Pariz ? 


Esta especie de comparação entre os di- 


; «verlimentos da cidade da Virgem é as dis- 


tracções da capital de França, que passa por 


- ser a mais divertida da terra, é lão natural, 
“que assim como eu a imagino na simplici- 
dade do meu modesto entendimento , da 
mesma fórma a comprehendem os proprie- 
.tarios dos jornacs e tomam todas as provi- 
dencias necessarias para que o leitor ache 
-no periodico., que diariamente recebo, aú 
menos um pallido reflexo desse Pariz encan- 
tador, onde todos desejam ir e onde mui- 
tos se enfastiam tanto como se passeassem 
nas Virtudes ou na estrada de S. Cosme. 

E não é só o habitante do Porto que 
se recreia lendo as novidades de Pariz; 
tambem os assignantes das províncias, aquel- 


les dezesete Morgados de Estarreja que hon- 


-raram cóm a sua presença a coroação so- 
lemne da Rossi-Caccia, se cançam a final 
de ler todos os dias o mesmo artigo contra 
o ministro ou a favor delle, o a chegada do 
cavalheiro -que 95 seus numerosos amigos 


foram esperar, e a partida do mesmo que 
os mesmissimos foram acompanhar, e a es- 
mola de dezoito vintens que deu para o 
asylo, e o jantar, e o baile, e o casamento 
e o enterro, que são sempre os mesmos, 
annunciados do mesmo modo e publicados 
com o mesmo fim. 

Lê-se em uma chronica antiquissima ul- 
timamente descoberta nas ruinas de uma ci- 
dade da Judea, que Sansão , ouvindo ler 
em uma gazeta. hebraica uma estirada des- 
cripção da boda de um magnale da sua ter- 
ra, se viu tão acommetlido de somnu e de 
aborrecimento, que não pôde resistir: á ten- 
tação malcreada de se espreguiçar, com o 
que, empurrando as duas columnas que lhe 
ficavam de cada lado, fez cair o templo e 
deu cabo de todos os Philisteus. 

Contra perigos desta ordem se provi- 
nem os jornaes quanto está-ao seu alcance, 
fuzendo com que o leitor encontre na folha 
de quo se digna ser assignante tudo quanto 
possa desejar. As senhoras querem saber as 
modas de França? Di-se-lhes um artigo de 
modas. Os rapazes querem noticias de thea- 
tros, e de funcções, anecdotas curiosas, ca- 
sos estupendos e originses? Fornece-se-lhes 
um artigo recheado de tudos esses ingre- 
dientes. Os politicos desejam que lhes apre- 
sentem em primeira mão as novidades mais 
apuradas e colhidas nas fontes mais accre- 
ditadas? A correspondencia estrangeira tem 
a seu cargo satisfazêl-os. Os servos de Deus 
exigem que as questões religiosas sejam Lra- 
tadas longament: como cousa que interessa 
a alma e a salvação? O jornal não se des- 
cuida deste ponto. Outro quer as noticias 
commerciges; outro não lê senão as locaes 
e exige que sejam variadas e curiosas; este 
profere a questão da China é da Ialia; aquelle 


interessa-se pela Hungria 
tal ha que não procura 
de Marrocos e os feitos 
tuan contra a Mourama. 

E o jornal tem de contentar todos. es- 
tes senhores, quando não ao fim do trimes- 
tre os assignantes não renovam a assigna- 
tura e este acto, que parece insignificante, 
em pouco tempo dá cabo da folha mais soli- 
damente estabeleeida. E 

Geralmente o homem muito occupado 
com negocios serios assigna um jornal e a 
menos que elle não venha a ser uma sen- 
tina de insultos, de difamações e de calum- 
nias, fica sendo assignante toda a sua vida. 
O habito é uma segunda natureza. Mas a 
familia não é assim. Chega o bomem a casa 
e diz: 

— Onde está o meu jornal? 

— O teu jornal? responde q senhora. 
Olha que é fresco o teu jornal! Ninguem póde 
lêr semelhante folha. Eu sei lá onde- elle 
está ? 

— — E' verdade, papá, diz a filha esbeltis 
ma; esse jornal não vale nada. Nunca fal- 
la das modas nem de cousa nenhuma diver- 
lida. A mamá nunca olêe cu tambem nã 

— Mas que jornal querem vocês ? 

— Olhe, papá, assigne para o «Sol do 
Meiodia». Isso é que é um periodico | Eu vi-o 
outro dia em casa das Silvas. O irmão es- 
creve para elle um romance muito bonito. 
E depois tem artigos de modas, dá notic 
dos melhores romances francezes, conta dos 
bailes de Lisboa e dos de Pariz, emfim aquil- 
lo é que é jornal. 

— Pois mandem assignal-o. 

Palavras não eram ditas está o jornal 
assignado por tres mezes. 


e pelo Caucaso, e 
senão as nolicias 
do duque de Te- 


O pai nos primeiros dias não deixa de 


lêr o folha a que estava acostumado, mas 
por fim pega na outra, acha tambem n'ella 
o que o interessava. na outra e por calculo 
economico renuncia ao periodico que até ahi 
recebia e mantem a assignatura do gosto da 
familia. 

Ora em quanto isto se passa em casa 
do assignante, no escritorio do jornal deli- 
beram os interessados acerca do modo de 
conservar os assignantes antigos e de altrair 
outros de novo. 

Conhecida e reconhecida a influencia da 
familia nas resoluções do dono da casa, pa- 
raa escolha do jorual, assenta-se nos meios 
de desafiar a curiosidade feminina com cousas 
do seu agrado, da-se conhecimento da delibe- 
cação ao correspondente de Pariz, e este, to- 
mando sobre si o delicado compromisso de sa- 
tisfazer ao fim calculado, dá começo à sus 
tarefa. E" isto mesmo o que vou fazer. 

Não me occuparei da toilette intima de 
uma elegante. Deos me livre de pôr em le- 
tra redonda os mysterios do gabinete de 
toilette de uma senhora. O leitor póde fazer 
ideia da quantidade de frascos de agoas de 
diferentes cheiros, de potes de pomada, 


.|de bocetas de pó de arroz, de pequenas 


caixas de caio branco, côr de rosa, azul e 
negro, de transas postiças, de pentes de ali- 
sar feitos de chumbo para fazer os cabellos 
pretos, e de mil especies de enfeites. Quan- 
to á arte de empregar esses ingredientes, não 
ha ensino que seja superior ao talento de 


sas á sua phisionomia, á sua idade e ao fim 
que ella tem em vista. 

E” certo que cada ocrasião pede um tou- 
cado diferente. Uma senhora não se touca 
do mesmo modo para ir almoçar com a fa- 


milia, para ir passear ou fazer visitas com 


chapeo, ou para ir ao lheatro, ou a“um bai- 
lo. E" deste ultimo que eu devo dizer duos 
palavras. A moda dos loucados complicados 
começa a propagar-se. As elegantes procuram 
a novidade e nota-se uma tendencia para os 
toucados antigos levantados no alto da ca- 
beça e realçados com grande numero de or- 
natos. Já houve tempo em que as senhoras 
traziam na cabeça navios, torres, palacios e 
mil outras monstruosidades. Para lá cami- 
nhamos e se a moda continúa, ainda vere- 
mos nos bailes a Torre dos Clerigos, o con- 
vento de S. Francisco, e mosquitos por cor- 
das com os meninos orphãos a cavallo. 

Aqui seria o logar proprio para tratar 
a importante questão da crinoline a qual pa- 
rece resolver-se sem necessidade de reunir 
um congresso universal. A crinoline é como 
a realeza, Le roi est mort. Vive le Roi—La 
crinoline est morte. Vive la crinolime. A cria 
noline modificou-se, mas não desappareceu. 
De realeza absoluta tomando todo o espaço 
possivel e mesmo o impossivel passou a ser 
realeza constitucional, tomando só o espaço 
legal e deixando livre um palmo de terra 
para se moverem os circumstantes. Deixou 
a forma de globo e tomou a de campainha. 
Este negocio da crinoline só poderia tratar- 
se conscienciosamente se as senhoras se di- 
gnassem apresentar-nos um blue book como 
o que os ministros inglezes são obrigados a 
fornecer ao parlamento. Alli veriamos os ar- 
tificios, os machinismos e às invenções com 


uma senhora que sabe appropriar essas cou-|que se arranja, se dispoem, se sustenta, so 


arredonda e se conserva direita a saia do 
vestido de uma senhora. Na falta dos docu- 
mentos necessarios a discussão deve ser ad- 
diada, como todas as discussões portuguezas 
que versam sobre cousa interessante, Addie- 


mos pois. 


2 


eai era 
não tinha conhecimento do facto, o que não 
admirava por não ser negocio da sua repar- 
tição. Quo sempre so parmitliu que a tropa 
ingleza andasse a conduzir para bordo os 
marinheiros estraviados. 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do projecto m.º 13, 
dcerca do contrato do caminho de ferro. 

O snr. ministro das obras publicas con- 
tinuando o seu discurso, que tendo bontem 
dito que lho parecia que já estavam come- 
gados trabalhos no Alemtejo, podia hoje as- 
severar que efleclivamente se estavam con: 
truindo uns 50 Kilometros, porque linha re 
cebido informações do engenheiro encarte - 
gado desses trabalhos. 

Depois tratou de mostrar que o nosso 
paiz não era dos mais aptos para estos cons- 
trucções, porque além de ser um tanto mon- 
tanhoso, era cercado de muitos valles e li- 
nha muitas ondulações. 

Depois oceupou-se de mostrar as von- 
tagens do contrato com as modificações, e 
conclue pedindo que elle seja approvado. 

O snr. Gavicho apresontou muitas e ju- 
diciozas considerações para provar as desvan- 
tagons do contracto, que se tornou peior com 
as modificações. 

Tractando da questão pela parte techni- 
ca mostra tambem as faltas que se dão no 
contracto, e julga vxaggeradas as sommas 
que se pedem. 

Concluiu por votar contra o projecto, 

O snr. presidente declarando que a or- 
dem do dia para omanhã era em primeiro 
logar o parecer sobre as eleições do Idanha 
a Nova, e depois a continuação da de hoje, 
Jevantou a sessão, 

Bram 4 horas da tarde. 


ENTERIO 


LISBOA, 20 DE MARÇO. 

(Corresp. part. do Commercio do Porto.) 

Parece” incrivel o modo como téem sido 
combalidas as alterações do contracto Sala- 
manca, mas desde que se saiba, que a op- 
posição se persuadiu que a vida do actual 
ministerio estava dependente da approvação 
das referidas alterações, toda a guerra é [a- 
ci! do explicar. Quando um partido, que se 
prepara para ser poder, presume que uma 
circumstancia qualquer, sendo conveniente- 
mente aproveitada, póde aproximar-lhe o dia 
do seu. triumpho, aproveita-a com obstina- 
ção, embora a razão e a verdado sofiram , 
e com ella Lodos os interesses publicos. 

Mas infelizmente tem sido sempre assim, 
As protenções partidarias obscurecem a intel- 
Jigencia. 


se pense, porém, que expressando- 
nos deste modo, vamos defender o contra 
eto Salamanca. O nosso proposito é hoje ou- 
tro, B' ao bom senso dos leitores que que- 
remos submetter a questão, o para isso li- 
mitor-nos-hemos a prestar-lhes os necessa- 
rios esclarecimentos. 


ontra- 


o primilivo e 
oppo o achou-o. 


uvidou de que o snr; Salamanca o podesse 
cumprir. E ainda boje nos parece que a op- 
posição mais conscienciosa, ou menos pre- 
tenciosa, não mudou de opinião, porque ou- 
vimos dizer hontem do alto da tribuna a 
um- dos seus ilustres membros (o snr. Go- 
mes de Castro, filho) que approvava o con- 
tracto, e as duas modificações das tarifas, 
e quo só regeilava o resto. E pois a esse 
resto que se reduz toda a queslão, e por con- 
seguinte a unica cousa de que tambem nos 
mecuparemos, 

Estabeleceu-se no primitivo contracto 
[art. 3.º] que o caminho de ferro seria cons- 
truido com uma só via de carris, mas que 
as expropriações, movimentos de terra é 
obras de arto seriam feitas com largura pa- 
za duas vias, não sendo, porém, assente a 
segunda, em quanto a receita bruta annual 
dos caminhos de ferro não chegasse no de 
Lisboa ao Porto, a mil quinhentos desescis 
contos tresentos e vinte mil veis e no de Lis- 
boa á fronteira de Hespanha, a mil dusen- 
tos cincoenta c tres contos oitocentos e oi- 
tenta mil veis, isto é, — segundo o mesmo 
primitivo contracto, o snr. Salamanca não 
podia ser obrigado a assentar as segundas 
vias nos dois caminhos de ferro, em quan- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


to o rendimento bruto dos mesmos caminhos 
não prefizusse a sommma enorme annual de 
dois: mil setecentos setenta contos o dusen- 
tos mil reis, 1 

Mas quando chegaria o rendimento de 
cada um dos dous caminhos de ferro a uma 
somma tão consideravel? E" esta uma per- 
guntaa que ninguem póde responder porque 
não ha baze nenhuma para a resposta, mas não 
sendo de presumir que isso se verificasse 
em poucos annos, é evidente que a despezo 
feita desde já nos movimentos de terra para 
a segunda via, unico objecto da questão, se- 
ria" por emquanto absolutamente inutil e 
improductiva. O capital assim gasto ficaria 
como dormindo até que os nossos filhos ou 
netos o acordassem, por que antes não é 
de esperar que a exploração dos nossos ca- 
minhos do ferro tome proporções taes, que 
dêem em resultado áquellas receitas. -Depen- 
de isso de circumstancias a que se não póde 
obviar de prompto. Sem um grande nume- 
ro do ramacs quo alimentem a circulação 
das duas linhas contratadas, nunca à sua re- 
ecita poderá ser grande, mas já se vê que 
para isso é preciso muito dinheiro e não pou- 
co lempo. 

Por consequencia o snr. Salâmanca re- 


|Mectindo melhor, e entendendo que a des- 


peza a fazer nos movimentos de terra para 
a segunda via, poderia, sem nenhum incon- 
veniente ou prejuizo para o estado, ser adia- 
da pura mais. tarde, isto é — para a epocha 
em que cffeclivamente tenha de se assentar 
n referida segunda via, — e que em com- 
pensação desse addiamento de despeza po- 
dia este sujeilar-se a novas condições do ma- 
nifesta utilidade publica, não teve duvida 
em fazer n'este sentido a sua proposta, nem 
o governo nem as comissões de obras pu- 
blicas -e de fazenda em lhas acceitar, para 
serem submetlidas, como foram á discussão 
do parlamento. 

Reconhece-se perfeitamente, ninguem o 
duvida, que a despeza que o snr. Salaman- 
ca pertende adiar, orçará, segundo as me- 
lhores calculos, por oitocentos a novecentos 
cotos do reis, mes não é isso um lucro cer- 
to, como a opposição diz que é, porque se 
por um lado o snr. Salamanca deixa de 
gastar por emquanto essa somma, por outro 
fica sujuito a uma construeção mais dispen- 
diosa do que aquella a que no contracto 
primitivo se obrigou, isto 6— o snr. Sala- 
manca, em compensação do adianvento da 
despeza em questão compromette-se: 

1.º A construir todas as obras d'arte e 
tuneis, segundo os perfis hespanhoes, que 
tem maior largura do que a marcada no 
primitivo contracto. 

2.º A fazer desde já todas as expropria+ 
ções paraas duas vias, com o augmento da 
espaço que demais devem ter, visto ser moior 
a largura dos perfis. 

3.º À assentar tambem desde já os car- 
ris com o pezo de 35 kilogrammas por me- 
tro Jincar, em logar de 34, como estabelecia o 
1.º contracto, e emfim a construir a linha 
ferrea para o Porto no praso de tres annos, 
e ada fronteira em dous annos e meio, 
obrigando-se assim a apromplur e gastar 
dentro de trinta € seis mezes a, cnormissi 


E: sá Ver og ud 
reis, em quando pelo con- 
tracto feito só tinha a dispendêl-a em ses- 
senta mezes.. 

Se, pois, o snr. Salamanca pedo o 
adiamento de uma certa despeza, posto que 
importante, tambem se presta, alem d'ou- 
tras condições, ao adiantamento de outra 
muito consideravel, pois que se em ficar 
para Amanha a despeza que se teria de fa- 
zer hojo, se dá um adiamento , e isto se 
considera como um favor, tambem em se. 
gastar n'um só dia o que se poderia gastar 
em dous é uma antecipação ou adiantamen- 
to, o que, sendo o contrario de adiamento, 
deve ser considerado como um desfavor para 
o snr. Salamanca. 

Eis aqui na sua maior simplicidade o 
que se dá nas alterações do - contracto dos 
nossos caminhos de ferro em questão, alte- 
rações estas quo assim mesmo convenientes 
como parecem ser, não se fariam se o pri- 
mitivo contracto pão contivesse erros o du- 
vidas que deste modo ficam resolvidas. So, 
porént, a camara entender que o mesmo pri- 
mitivo contructo se deve comprir tal como 
foi celebrado o sem nenhuma alteração, não 
se pense que o snr. Salamanca se oppõe a 
isso. Presta-se d'esdo logo ao seu religioso 


ECT eo ermcmetrroem 


cumprimento, como tem solemnemente de- 
clarado, e para o que nos deu a garantia 
de duzentos e setenta contos do reis dopo- 
sitados no banco de Portugal. À 
.Com o fim de melhor e mais evidente- 
mente esclarecer a questão, q snr. Mamede 
ofereceu hontem á camara dos snrs. de- 
putados uns apontamentos , trabalho de s. 
exc.”, 
clidão so mostra o quanto são infundados os 
calculos que à opposição tem apresentado 
para combater as alteraçõos, no que respe 
ta ao addiamento da despesa. , 

Pelos calculos do snr. Mamede, que as- 
sentam sobre as bases mais seguras € inçon- 
testaveis, a despeza adiiada não excede a 
849:9338501 r 0 snr. Lobo d'Avila ha- 
via-a imaginado em dous mil contos, mas 
o sur. Gomes do Castro, comquanto pertença 
tambem à opposição, pareceu-lhe tal a hy- 
perbole do seu collega, que para tornar os 
seus argumentos mais aeceitaveis, cortou de 
meio a meio o calculo do snr. Lobo d'Avila, 
isto é, aproxima-se da verdade, calculando 
a quantia de oitocentos a mil contos. 

Acaba de ser distribuida pelos snrs. de- 
putados , pares e jornalistas, uma carta que 
o snr. W. Napier, como agente do snr. Peto 
dirigiu ao snr. ministro das obras publicas, 
queixando-se de s. exc.º não Ir altendido 
ts" reclamações do seu representado, e con- 
eluindo com uma ameaça, Diz o sur. Na- 
pier, com todo o seu orgulho quo o snr. 
Peto vai depositar a sua reclamação, na 
mão do seu governo. Hoje não lemos tem- 
po de apreciar a carta que vimos de refo- 
rir. A'sun rapida leitura causou-nos uma 
impressão desigradavel, mas o negocio é 
serio de mais para que sem meditar so emit- 
ta opinião. Limitamo-nos pois a observar, que 
na carta do snr, Napier ha inconveniencias 
que não sabemos se seriam Loloradas em In- 
glaterra a um portuguez. O apparecimento 
porém d'esta carta e certas declarações fei- 
las hontem na camara pelo mesmo snr. mi- 
nistro das obras publicas, dão á reclamá- 
ção do snr. Peto um caracter bastante gravo, 
Parece que alguem que já foi poder está se- 
riamente compromettido. 

Amanhã veremos so poderemos dizer 
mais alguma cousa. 


; POST-SCRIPTUM. 

Foi aprehendida agui uma fabrica do 
moeda falsa, o preso um tal D. Francisco 
de Judicibus, muito conhecido como agente 
de dispensas e negocios ecelesiaslicos. 


enem 


COIMBRA 20 DE MARÇO. 
(Corresp. part.) H 

Um pequeno incommodo de saude nos 
impediu dy escrever esta carta no dia cos- 
tumado, de cuja irregularidade pedimos des- 
culpa. ç 

Continnaremos a occupar-nos do relato- 
rio, que o sur. Branquinho apresentou á 
Junta geral. 

No artigo segurança publica lamenta 
s. exc.º uma falta, que já por vozes tem sido 
lembrada e ainda se não satisfez, Aqui não 
ha elementos para se organisar uma policia 
regular; o é sem duvida 4 boa indolo dos 
conimbricenses que se deve a tranquillidado, 
de que a cidade goza, E" portanto urgento 
ja necessidade de so estabelecer nesta cidade 
um corpo militar não só para o serviço della, 
mas lambem de lodo o districto; porque é 
bastante duro mandar vir para aqui desta- 
camentos do Vizeu e do Lamego, que ficam 
longe, e os soldados não são de ferro. para 
que não devam ser poupados. À continuar 
a fazer-se a policia pelo nosso exercito, nunca 
n'esto districto a haverá, sem o estabeleci- 
mento permanente d'um corpo militar n'esta 
cidado. 

No artigo administração geral pondera 
a necessrdade de remunerar o estado os func 
cionarios administrativos em proporção com 
as arduas funeções, que estão a cargo d'estes 
empregados; attribuindo a esta falta os em- 
baraços, em que muitas vezes se acha o chefe 
do distristo, de salisfazer em tempo conve- 
miente aos variados e importantes objectos, 
aque a lei e as ordens superiores 0 chamam 
a entender ea intervir. 

Faz sentir que não tendo a lei estabele- 
cido vencimentos aos vognes do conselho do 
districto, nunca d'elles se póde esperar, que 
cumpram regularmente as obrigações, que a 
lei lhes impõe. Aqui principalmente torna-se 


nos quaes com a maior clareza e oxa-|p 


mais sensivel esta falta, porque havendo 
poucos homens com as precisas habilitações, 
que não estejam empregados em outros 
serviços, rarissimos vezes remno o conselho, 
o quo transtorna o serviço publico. 

- O snr. Branquinho é de opinião que o 
secretario geral seja delarado membro nato 
do conselho — « não só porque, altenta a sua 
ção ofliial, poderia"sempre entrar com 
grande conhecimento de causa na formação, 
dos respectivos processos, na sua subsequente 
liscussão, decisão e regular expediente, mas 
tambem porque, sendo ello chamado pela 
lei a subsiituir o governador civil e nesta 
qualidade a presidir ao lribunal de que se 
trata, assim ficariam mais racionalmente 
harmonisadas as funeções, que relativamente 
é chamado a desempenhar. » 

Neste mesmo artigo pondera a neces- 
sidade de reformar-so o codigo administrati- 
vo, por causa das alterações que n'elle fize- 
ram a lei de 9 de julho de 1849 — acto 
addicional carta canstitucional, decreto com 
força de lei do 3 de setembro de 1852 e 
outras leis e portarias, que passaram para 
os delegados do thesonro, escrivãos de fa- 
zenda, commissões de recenseamento, etc., 
parto das attribuições, que o codigo assigna 
aos governadores civis, administradores e ca- 
maras' munieipaes. 

No arígo administração municipal foz 
sentir os grandes embaraços e estorvos, em 
que se vêem as camaras, que. são totalmente 
substituídas no fim do biennio, por não terem 
conhecimento do andamento dos negocivs do 
municipio. Alem de que, entrando em exer- 
cicio a camara eleita só em janeiro, e tendo 
terminado o anno economico em julho, esta 
mal póde dar contas dos negocios municipaes 
de 6 mezes, que correram pela administração 
transacta. A j 

Esta ultima consideração, principalmente, 
parece-nôs de muito pezo. < 

No artigo saude publica julga ser de re- 
conhecida conveniencia publica o commetter 
o exercicio das traascendentes funcções que 
respeitam a hygiene e salubridade publica, 
aos medicos dos partidos munivipaes, assim 
como a cresção de Doticas por meio de par- 
tidos municipaes, nas localidades onde as não 
houver. - 

No resto do relatorio falla o snr. Bran- 
quinho em alguns ramos d'administração, de 
que nós já aqui nos temos oceupado, e con- 
linuaremos a tratal-os quando se nos offe- 
recer ocensião, como obras publicas e obras 
distríctaes, barra da Figueira etc. 

Descobriu-se bontem aqui um roubo 
consideravel, de “que vamos dar circumstan- 
ciadas nolicias uos leitores d'este jornal, a 
quem deve servir d'aviso. E 

Ha pouco tempo a esta parte contaya-se 
que um mariola, ou homem de carregar, por 
alcunha o Vinte e quatro, tinha feito uma 
transformação miraculosa. no seu regimen 
domestico. Tinha uma casa bem mobilada, an-| 
dava muito bem vestido, com seu relogio e ca- 
deia, ete., sendo certo que todos os-scus ha- 
veres vra um sacco, com que transportava os 
fardos do rio para os armazens, e para onde 
o mandavam. Interrogado sobre tal mudan- 
ca de fortuna, respondia que tinha tirado 
diversos premios na loteria O tempo é que 
descobriu = qual loteria elle devia tanto, 

Um caixeiro Ea do snr. Azevedo, 
associado com o filho de Francisco d"Olivei- 
ra, segundo a disposição testamentaria d'este, 
deu ha poucos dias a um pintor, que tra- 
balhava na loja, duas libras para lhe com- 
prar uma caixa, que elle queria offerecer à 
criada de dentro. O pintor gastou as libras 
e aconselhou-o a que lhe désse mais. A mina, 
porém, não durou para este o tempo que 
havia durado para o Vinte e quatro. O snr. 
Azevedo soube da esperteza do rapazinho 
não sabemos como, e foi dar parte á autho- 
ridade. Sendo preso declarou tudo; já ha- 
via muito quo elle roubava para dar ao ce- 
lebre Vinte e quatro, e alguns dos pintores 
e peiroiros, aos quaes ainda não sabemos os 
nomes, mas que ainda nesta linvemos de 
transcrever para não soffrer algam innocente, 
tinham tambem tido o seu quinhão nos di- 
nheiros da casa | É 

Foram todos presos, incluindo a criada 
de dentro; e dando a authoridade busca em 
casa do Vinte e quatro, ainda encontrou cer- 
ca de 2008000 reis | Estão já presos 7, mas 
parece que ainda falta ur, tambem cumplice 
neste roubo, que uns calculam em 5008000 
reis e outros no dobro | 


ES EÉÉ:Ém 


Dos presos quem tem menos cumplici- 
dade julga-se ser a criada, quo nunca re- 
cebeu nada dg enixeiro ; mas não o de- 
nunciou quando elta lhe affereceu não sa- 
bemos que presente, + 4. 

O que vênos: de Ludo isto é que havia 
pouca cautella na arrecadação dos fundos da 
casa, aliás não-seria lão facil ao caixeiro 
subtrabic uma similhante somma sem se dar 
pela falta. “O rapaz: confessou que; uma vez 
dera um punhado de libras ao Vinte e quatro 
sem saber quanto era — foi o que tinha sa- 
hido | Quem fia tão grossas somas" dum 
rapaz, não é muito cautellcso, 

No concelho de Penella commelteu-se 
ha poucos dias um crime horroroso. Appare- 
ceu uma rapariga de 14 annos com a ca- 
beça cortada! Parecesque se não sabe quem 
foi o author d'um tão atroz attentado ; des- 
confia-se que foi a ama. Esperamos obter es- 
clarecimentos mais circumstanciados. A 

Terminou-no dia 17 a sessão ordinaria 
da Junta geral. Esta já vai longa e por isso 
nas seguintes daremos conta d'algumas me- 
didas importantes, qua ella tomou. y 


POST-SCRIPTUM. 


Os que estão presos por implicados 
roúbo de que fallamos na carta são : 
Theophilo Maria Sant'lago, caixeiro. - 
Manoel Condeixa, carpinteiro, ) 
Antonio Simões, pedreiro, ambos do To- 


no 


vim. 
José Maria Ferraz, carpinteiro. 
Augusto da Silva, pintor. 


Adrianna, costureira da casa roubada, é 
não qa como dissemos. 

osó Antunes, 14 e não 24, como dizia- 
mos tambem. Estes ultimos são todos d'esta 
cidade. 

Foram apprehendidas 74 libras e meia, 
38000 rs. em prata e alguns objectos d'ouro. 


NOTICIARIO. 


Naufragio. — Nº noite de domingo 
para segunda feira, afundon-se no rio Dou- 
ro, no sitio de Quebrantões, onde estava an- 
corado, um-barco do alto Douro carregado 
de vinho. Não houve desgraça alguma, e 
conseguiu-se salvar o vinho, concorrendo 
a para isso os barqueiros do registo fis- 
cal. 

“Hentativa de suicidio. — No rua 
de Liceiras mora uma mulher por nome 
Justina Rosa, que desavindo-se com o seu 
elle, não sabemos porque motivo, lal- volta 
lhe deu o juizo, que sem pensar que tudo 
pode dar a morte, mas que nada pode dar 
a vida, decidiu dar cabo de si, e firme n'es- 
te sinistro pensamento, soube que o senho- 
rio da casa tinha pilulas d'arsenico, para 
matar os ratos, pedindo-lhes duas ou tres, 
que disse ser para o mesmo fim, e com el- 
las se envenenou. 

Acudiram-lhe a tempo, com antidotos, 
e asalvaram, E' de crêr que não caiha n'outra, 
porque a morte é negra. | 4 
Julgamento.— Na 2.º feira tevo lu-' 
gar no tribunal criminal do 1.º districto o 
Julgoment réu Antonio daSilva- Braga, 
accusado de ter roubado o anno passado em 
uma das freguezias proximas da cidade al- 
gumas meias cordas a um rapaz, assassinan- 
do-o depois e lançando-o à um poço. Tendo 
o jury dado por provados os quesitos que 
lhe foram propostos, foi o réu condemnado 
a degredo por toda a vida. 

Os da vermelhimha. —Continuam es- 
tes industriosos larapios explorando por ahi 
n boa fé da gente boçal, que lhe não sabe 
das artimanhas. E é isto assim porque o 
codigo penal ennulla todos os esforços da p o- 
lícia. y 


Ante-hontem um pobre campesino que 
está para embarcar para o Brazil, foi abor- 
dado por um dos taes escamoteadorves, que 
com elle travou conversa, e sonbe captar- 
lhe a confiança dizendo que bia tambem para 
o Brazil c no mesmo navio. Com esta traça 
conseguiu arrastar o pobre homem para um 
botequim, ali encontraram um terceiro, que 
se fez conhecido, e pagou a despeza. O ve- 
sultado é facil de prever. Os dous larapios 
levaram o campesino para lugar asado, e 
lá lho escamotearam 7 libras] 

O roubado foi queixar-se no regedor 
de Santo Ildefonso que emprega uetivas di- 
ligoncias para dar caça ao dous larápios. E” 


E Ds e Per 


Agora segue-se o vestida, o qual como 
o toucado varia segundo o fim a que se pro- 
poem a pessoa que se veste. Aqui para nós, 
a cousa mais inutil da terra é dizer a umo 
senhora como ella ha-de mandar fazer o sen 
vestido de baile. Cada uma sabe muito bem 
inventor o dispôr essas cousas à seu gôslo e 
pelo modo que melhor lhe vaí. Entre tanto 
ahi vão algumas amostras, 

Vestido de torlatana branca com ervi- 
Jhas de prata semcadas em toda a fazenda; 
rufos em logar de folhos mas separados por 
um grosso cordão de prata, Segunda saia da 
mesma fazenda bordada de faiscas de prata 
e debruada de renda bordada a prata. Esta 
saia é aberta de um lado terminando o an- 
gulo da abertura em um ramo de folhas de 
veludo roxo agaloadas de prata. O corpo e 
as mangas ornadas de rufos com drogonas 
formadas com laços de: veludo roxo e cor- 
dões do prata, 

Esto mesmo vestido com ouro em vez 
de prata e veludo 'aznl claro em vez do roxo 
é de muito bonito effeito. 

Vestido de sêda rojado de duas côres 
sem folhos, nem rufos, nem Darra. Em lo- 
gar d'estes ornatos a súia deve ler um re- 
cortado de veludo da côr de uma das riscas 
do vinte cinco a trinta centimetros de lar- 
gura, recortado conhecido sob o nome de 
grega. Corpo afogado com um largo cinto 
de veludo cosido ao vestido e recortado na 
parto superior do mesmo feitio que a grega 
da saio, Mengas largas mas chatas na parte 
inferior e com canhões de veludo recortados 
como a grega. E' um vestido paro fazer vi- 
sitas, comtudo póde levar-so a um bailo 
tendo um outro corpo decotado e ornado com 
veludo no mesmo gôsto. Mangas curtas e con- 
linuadas até ao pulso em dous larguissimos 


As cintas são agora um pouco curtas, 
mas os ornatos do corpo do vestilo disfar- 
cam esta moda, de que geralmente as senho- 
ras não gostam e os homens tambem não. 
Os chapeus não oferecem cousa notavel, o cal- 
cado lumbem não. b 

A estação actual chamou as capas a exer- 
cicio permanente. Ta-as do todos os fi 
e fórmas o todas com dragonas. As ca 
ainda so uzam, porém com dragonas de ala- 
mares e muita casaca velha mas bem con- 
servnda pôz dragonas novas, e sahiu á ma 
disfarçada por tal fórma que nenhuma das 
suas conhecidas do. anno passado deu por 
isso, ou se o perceberam, callaram-se para 
que lhes não notassem igual astucia. 

Galinha gorda por pouco dinheiro é o 
em que todos ponsam em Pariz, onde nem 
todos teem para tudo, mas onde o desejo de 
brilbar tanto como 05 outros é a mania de 
toda a gente. Eu conheço vestido que já 
anda na" 7.º transformação e sempre magui- 
fico. Os vestidos são como as consas de co- 
mer. O que sobejou do jantar, appareco Do 
almoço com outro molho, o 

Mas so em fico só a lratar de modas fe- 
mininas, os homens não leem uma só pala- 
vra do que eu escrevo. E" verdade. Não me 
lembrava que haria sobre a terra um bicho 
com barbas chamado homem. Não admira 
que mo esquecesse d'elles follando com as 
senhoras, mas que posso cu dizer,aqui aos 
homens? As modas masculinas são invaria- 
veis; apenas esto anno sioum pouco moda 
as capas inglezas com grandes cabeções pou- 
co mais ou menos como os capotes dos ca- 
deirinhas no Porto, mas por ora sem góla 
de côr. E 

Pois para contentar o genero masculino e 
não aborrecer ao feminino, tratarei de theatros. 


xufos de veludo o do sôda, 


A Opera deu uma peça nova — Pedro de Me- 


7 
dicis — obra d'aquello principe Poniatowski 
que foi toscano e ministro do gran-duque 
em Pariz, que depois se fez francez e se dei: 
xou fazer senador, o que deu ha dous annos 
no theatro italiano uma borleta assaz insi- 


pida chamada D. Desiderio, 


Desta vez porém sabiu a lume com 
uma opera séria, a cuja primeira represen- 
tação assistiram Suas Magestades Imperiacs 
e todas as pessoas que poderam pilhar um 
bilhete mesmo a preço de dois ou lres na- 
polcões, À imprensa falla da opera com mui- 
to louvor o mesmo descontando o que póde 
ser deferencia para com um principe e se- 
nador, ainda fica bastante para valer a pena 
de ir ouvir. 

Nos Italianos acabaram os representa- 
ções de Roger. Já era tempo de tirar da 
diante dos olhos do publico aquele - pobre 
invalido da musica e o seu braço mutilado. 
dinda Derp que se foi embora. Ao mesmo 
tempo chegou da Rassia o ut-diese de Tam- 
borlick, que os parisienses já foram applau- 
dir anta-hontem no. Othello e hontem no 
Trovador. Cuda uwl-diese custa ao director 
Calzado a somma de 2:000 francos. Boa gar- 
ganta que em uma só nota produz 4005000 


Ru fui vêr a Tixcuse de Cartes. Horres- 
ens/ Traducção vulgar. Mal empre- 
gado dinheiro! E'um drama descabellado no 
gosto da primitiva eschola romantica, da qual 
j4 andamos tão desviados, que a mim todos 
aquelles horrores fazem-me rir. Eschola do 
assustar ereanças | Não gosto. Aquillo não é 
arte, é falta de arte. Tirem a esse drama o 
scenario, o vostuario, e o tom emphatico da 
declamação e verão o que fica. A scena ul- 
Lima em que as duas mãis disconjunciarm mo- 
ralmente a pobre filha, cada uma a puxar 
por ella para a sua religião, é d'um des- 


tempero atroz. A filha morre estafada de atu- 
rar tamanha sécca, 

O Ambigu está dando: com applauso o 
Compadre Guillery, e o Odéon poz em sce- 
va uma peça intitulada o Parveni. Não co- 
nheço nem uma nem outra, mas desconfio 
muito da segunda, porque o assumplo é dif- 
ficil do tractor sem ofender os espectadores 
desde o primeiro alé ao ultimo, visto que 
todos os aulhores o consideram pelo mesmo 
lado. Esto assumpto ainda não achou-o seu 
homem e só o hade encontrar quando to- 
dos repararem que não ha senão parvents 
neste mundo, que essa é a tendencia do se- 
culo e da sociedade e que essa tendencia é 
civilisadora'e moral. 

Fóra dos theatros tambem ha especta- 
culos que commoyem. Ha dios estando nos 
Campos Elysio$ vi marchar tropas na direc- 
ção do Campo de Marte e scgui-as por cu- 
riosidade. No centro ia um official preso, 
Levava o grande uniforme e a cruz de ca- 
valleiro da Legião de Honra. Por mais que 
perguntasse o que hiam fazor daquelle po- 
bre homem ninguem m'o soube dizer, po- 
rém vendo destacamentos de Lodos os cor- 
pos da guarnição, pareceu-me que era al- 
gum castigo grave. Com effeito chegando ao 
Campo de Marte, assisti à formação das tro- 
pas em quadrado e vi lêr um papel de que 
por causa da distancia não percebi uma só 
palavra. Depois disto o commandante daquel- 
la força dirigiu-se para o oficial e disse-lhe 
algumos palavrás com ar solemno e o ofi- 
cial abaixou a cabeça. Em seguida arranca- 
ram-lhe as dragonas e a legião de honra e 
liraramslhe a espada. á 

Então soube que aquelle official se cha- 
mava Roimbaud, que tinha commottido mal- 


versações nos dados do regimento, que os 
palavras do commandanto haviam sido as se- 


guintes= Em-nome-do imperador eu vos de- 
claro indigno de servir no exercito frances 
=e que fôra condemnado aos lrabalhos pu- 
blicos. Não se póde-imaginar-sem vêra im- 
pressão que a severidade desto acto produz 
nos espectadores. Já não fallo do official 
que sabiu d'alli meio morto. Os soldados 
derramaram lagrimas e eu vi o commandan- 
te enxugar os olhos com um lenço. 

Quasi na mesma hora suicidou-se em 
Vienna de Austria um Feld Marechal, oBa- 
rão Von Eynatten, accusado do mesmo eri- 
me, e entrava na cadeia o director do Credit 
mobilier, mr. Richter, implicado ao que pa- 
rece nos crimes do general. 

Tudo isto dá muilo que pensar, mas 
entristece o folhetim e é muito provavel que 
aborreça aos leitores. O Porto já asssistiu 
no começo da guerra de D. Pedro á exoy- 
toração de um official e para signal que nem 
toda a gente approvou esse acto de rigor o 
que muitos entenderam que pagava o justo 
pelo peccador, Deus sabe como isso foi. Eu 
cá por mim nem o sei nem quero sabel-o. 
Lamento o bomem, mas não busco outra 
vietima. 

Eu ainda tinha muila cousa que dizer, 
mas já escrevi tanto e às horas do correio 
são lão proximas que me vejo na necossida- 
de de pôr termo a este discurso. Aqui ia 
bem un pedaço de latim das Bucolicas. de 
Virgilio: Claudite jam..... Não ouso con- 
tinoar. E latim de mais, 

Cá fico á pista de todos as- cousas di- 
gnas de chegarem ao conhecimento do pu- 
blioo portuense e logo que as saiba, imme- 
diatamente irão pelo vagaroso correio de 
terra om '7 dias das margens do- Sena ás do 
Douro, mediante um porte que faz perder a 
vontade de escrever pelo correio, 

Ê á NABUCODONOSOR, . 


“ mens mais habilitados para dirigirem estas 
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de crer que sejam apanhados, porém obterão 
a fiança que lhes concedo o codigo penal, e 
voltarão, ao exercicio, da sua industria | 
-O « quem vem lá? » — Não ha na- 
da que justifique, em lempo de paz, e so- 
bretudo nas poxoações que não são praças 
de guerra, os gritos de «quem vem lá ?» com 
que as sentinellas atordoam, o ás vezos as- 
sustam,'0s pscificos transeuntes. D'este in- 
Justificavel costume resultam frequentemente 
acontecimentos desagradaveis, porque: algu- 
mas pessoas, surprehendidas pelo inesperado 
berro; não respondem: logo, e mesmo porque 
se dá ás vezes o caso de serem surdas. E 
especialmente com os soldados, bisonhos é 
mal educados, que taes conflictos se dão, 
como ainda ante-bontem aconteceu, ás 10 
e meia da noite, na rua de S. Bento da 
Victoria, com tres individuos. inollensivos e 
de boa educação, que por não respon- 
derem, gritando, ao celebre -— quem vem 
lá? — foram maltractadas de palavras pela 
sentinella, que os prendem por lho replica- 
rem. Estos conflictos podem produzir ani- 
mosidades entre o povo e a tropa, e a boa 
razão aconselha a conveniência de as evitar. 

Vapor &). Eedro. — O «Campeão 
das Provincias» dá-nos hoje uma boa noti- 
cia, que é a de se ter salvado o vapor in- 
glez «D. Pedro», que ha alguns dias havia 
encalhado so sabir a barra de Aveiro, e 
que se contava já perdido. Folgamos' que 
assim acontecesse, Eis o que diz o referido 
jornal : 

« O vapor inglez «D. Pedro», safou no 
domingo do secco em que se achava enca- 
lhado e está novamente á carga para sahir por 
-estes dias. A seu bordo estavam ainda apro- 
ximadamente 900 caixas de fructa é uma boa 
quantidade de carvão. 

Confiamos' que sahirá sem dificuldade, 
no entretanto recommendamos que haja toda 
a vigilancia nasua direcção, para que não 
vá ser viclima de novo desvio, da 

Em quanto no barra não houverem ho- 


e similhantes embarcações, não pode desap- 
parecer a justificada desconfiança em que to- 
dos estão por ora, » É 

Exemplo para segulr. = A coma- 
ra “municipal de Lisboa principiou a publi- 
cação d'um periodico semanal, com o titu- 
lo de «Archivo Manicipal de Lisboa», que 
tem por fim dar publicidade ás actas das 
sessões (la camara, 4 legislação e posturas 
municipacs, relatorios, estatisticas elc., re- 
produzindo além disso todos os documentos 
de antiguidades do municipio. 

A redacção foi confiada a uma commis- 
são dé 3 membros. 

Esta publicação regular substitue a que 
irregularmente se fozin, com O litulo «An- 
naes do Municipio de Lisboa». 

E' um exemplo muito para seguir, | 

Madeira. — Este anno ofiluiu á feira 
annual do dia 19, que se faz em Aveiro, 
muila madeira. Diz o «Campeão das. Pro- 
vincias» que a concorrencia de comprado- 
res fôra grande, Dera como que: não eram 
exorbitantes os preços por que so venderam 
as diferentes qualidades de mndeira, com! 
especialidade a de castanho, pela abundan- 
«cia que se apresentou. ra 

Enstrncção primaria. — Foram pos- 
tas a concurso por espaço de 60 dias a con- 
tar de 21 do corrente, perante os respectivos 
commissarios dos estudos, ns cadeiras da ins- 
trucção primaria, para o sexo feminino, de 
Paredes, concelho do mesmo nome, no dis- 
tricto do Porto; e da villa de Ourique, con- 
celho do mesmo nome, no districto de Beja- 

Fouho importante. — Lê-se n'uma 
correspondencia dirigida de Constantinopla 
em 29 de fevereiro no «Sémaphore de Mar- 
selha» ; 

« M.0..., empregado da ricacasaC..., 
tinha toda a confiança de seus chefes, e es- 
tava encarregado de fuzer.os saques e car- 
tos d'aviso. 

Abusando d'esta confiança, encheu ha- 
bilmente muitas letras sobre Alexandria e 
Londres, por uma somma de cincoenta mil 
libras, e partiu um bello dia, sem que M. 
o soubessem, dando a entender aos 
seus amigos que Linha sido encarregado pe- 
los seus chefes d'uma missão secreta pura 
Londres, 


Chegando a Marselha, negociou Jetras| 


por oito mil libras, eseguiu para Londres, 
onde negociou outras pela mesma cifra. Não 
inspirou nenbuma suspeita, porque o theor 
das letras condizia . perfeilamente com as 
“cartas d'aviso, e tudo parecia regular. 
Porém em Londres, M. 0..., que sei 
-preparavo, depois de ter embolçado o mon- 
tante de todas as letras, a partir para Cal- 
cuttá, mudava todos os dias de hotel e ao 
mesmo tempo de nomo. 
“A policia desconfiou, vigiou o individao e 
o denunciou aos banqueiros de Londres. 
Tomadas as informações, fizeram-se per- 
guntas: pelo telegrapho para Marselha e con- 
firmou-se que o individuo de Londres era o 


para onde estava em viagem um dos chefes 
da casa roubada. » 

O serralho do sultão, — Alguns 
jornaes, dando notícia d'um capricho que te- 
ve 0 sullão de esposar uma escravo, parece 
«que consideram o facto como extraordinsrio no 
serralho do gran-turco, 7 

Uma cousa que parece ignorar toda a 
Europa, diz M. B. Poujoulal, é que todos 
os harens da Turquia são unicamente povoa- 
dos de escravas circassianas, gergianas, aba- 
ses e mingrelianas. No serralho do gran- 
senhor não ha uma só mulher que não fosse 
comprada. O-sultão não casa nunca com mu- 
Jheres' «escolhidas nas familias musulímanas do 
seu imperio, qualquer que seja a importan- 
cio destas familias. 

E" uma das leis fundamentaes do esta- 
do. Os turcos cbamaram algumas. vezes ao 
sultão o filho da escrava, não por desprêso, 
mas porque as mães dos sullões são sempre 
escravas; o que não é humiliação n'uma so- 
ciedade onde a mulher é contada por nada, 
O uso dos sultões, uso convertido em lei 
do estado, de não contrabir alliança com as, 
familias musulmanas, repousa sobre dous mo- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


rador) está muito acima dos seus vassallos pa- 
ra se unir a elles pelos laços do casamento; 
o segundo motivo é que laes uniões pode- 
riam originar em volta do imperador influen- 
cias, ambições e rivalidades perigosas para 
o throno: o sultão previne-as, impede-as, no 
pensamento da legislador, não recebendo no 
seu harem senão jovens donzellas, cujos paes 
desconhecidos a longe e bem longe da 
séde do impénõs 

No palácio, o” gran-senhor está unica- 
mente cercado de escravos, honiens ou mu- 
Iberes. 4 

Não ha um só ente livre ao serviço da 
sua pessoa, na sua casa. a 

O despotismo oriental gostou sempre de 
[se rodeur de escravos; os vassalos que pre- 
fere são os que manda vir de longe, que não 
tem raizes no paiz, nem adhesão, nem vin- 
oulo; que não tem outra causa a defender 
senão a sua, nem outro habito senão o de 
lhe obedecer. 

Suicidios. — Dizem de Vienna em 8 
de março que o fel-mirechal-tenente de Ey- 
nalten, chefe da administração dos viveres 
durante a ultima campanha de Italia, se suici- 
dou na vespera á noite, deixando confissões 
escriptas na prisão onde se achava preso, 
por ser accusado de dilapidação. Por uma 
coincidencia extraordinaria, dous outros of- 
ficiaes da guarnição da capital se suicida- 
ram simultaneamente ha pouco, em um dos 
arrabaldes da capital 

Rãosaico. — Os estudantes da Univer- 
sidade de Salamanca resolveram redigir uma 
exposição dirigida aos das de mais escolas de 
Hespanha para que entro todos se faça uma 
subscripção a fim de offerecerem um navio 
ao governo. Este pensamento achou prompto 
ocolhimanto nos estudantes de Madrid, os 
quaes já celebraram reuniões para levar por 
diante o patriotico accordo de séus irmãos de 
Salamanca. 

— Ultimamente representou-se pela pri- 
meira vez om Parizunia grande opera em qua- 
tro actose sele quadros, intitulada «Pedro: de 
Medicis». A musica é do principe J.Peniatoros- 
ki go libreto de Saint-Georgas e 
Esta opera foi acolhida com o maior enthusias- 
mo sendo diversas peças repetidas eos artistas 
chamados oito vezes ao proscenio, 

— O principe de Galles, filho da rainha 
Victoria, foi nomeado coronel honorario do 
corpo dos carabineiros voluntarios da Uni- 
versidade de Oxford. 

— A camara dos representantes belgas, 
na sua sessão de 7 de março, votou uma se- 
rie de penas contra o duello, gradundas se- 
gundo a gravidade dos resultados do com- 
bate, Em caso de morte d'um dos comba- 
tentes, a penalidade para o que sobreviver 
será de 2:000 a 10:000 francos de muleta 
e d'um a cinco annos de prisão, 

A comissão propôz uma disposição ad- 
dicional para punir a calumnia a respeito das 
pessoas mortas. ) 

— O principe e a princeza Danielt, so- 
beranos de Montenegro, enviaram ullimamen- 
te, pela segunda vez, uma somma de 2:000 
francos á commissão da subscripção Lamar- 
tine, com uma carta que prova que as mon- 
tanhas mais remotas da Albania tem eccos 
pela poesia. g 

— Falleceu em Inglaterra o distincto 

historiador inglez Hullam. Trata-se de lhe 
levantar tm monumento. 
“ — "0 «Jornal de Pharmacia» publica 
uma memoria de M. Regnamld sobre a phos- 
phorecencia dos olhos humanos, a qual oltri- 
bue á prolongada seção d'uma luz intensa, 
particularmente pelos raios azulados. Diz que 
a luz electrica é muito prejudicial á vista, 
e que, antes de permitlir-se a sua appli- 
cação á iluminação, devia estudar-se a ma- 
neira de reparar os raios azulados extremos. 
— O rei da Sarenha concedeu indulto a 
um sacerdote, chi do Grillo, condemnado 
a um anno de q pelo tribunal do Ca- 
sale, pelo crime de insultos no soberano, 
proferidos n'um café. 

— Ao ultimo baile que houve em S. Pe- 
tersburgo, em casa do embaixador francez, 
assistiu o imperador e toda a sua familia. 
— As nolicias da India a Londres ch 
garam em 6 dias, por estar já terminado o 
telegrapho que communica a Alexandria com 
o primeiro ponto. 

Na India ha já estabelecidas 140 esta- 
ções Lelegraphicas. E 

— Vai ser apresentado ao corpo legis- 
lativo francez um projecto de lei para fazer 
á industria um emprestimo de 40 milhões 
de francos, com o fim de que possa me- 
lhorar o sem material, g 

Este emprestimo será feito a juro de 4 
por 109, 

O consul dos Estados-Unidos em 
Santa Helena alcançou uma pedra do tumulo 
de Napoleão para o monumento que se eslú 
erigindo em Washington. e 

A pedra embarcou no vapor dos Esta- 
dos-Unidos «Mistic» nos principios de janeiro 
e chegará mui breve po seu destino. 


OCCORRENCIAS DE 20 PARA 21 DE MARÇO. 


Deram entrada no quartel do Carmo, á 
disposição do administrador do 2.º bairro, 
Maria da Conceição c uma muda, c á do 
administrador dv -3.º Antonio Ferreira da 
Silva. 

A's 2 horas da noite foi presa no Moi- 
nho de Vento, por uma patrulha da guarda 
municipal, Camilla Branco, por ser encon- 
lrada a gritar por socecrro, sem que ao pé 
d'ella se achasse pessoa alguma, nem de- 
clarar a causa que a isso a obrigava — foi 
remettida a0- administrador do 3.º bairro. 

A! meia noite foi conduzida ao quartel 
do Carmo, por outra patrulha do mesmo 
corpo, Antoniv Rezende, por ser encontrado 
em Miragaya em completo estado de embria- 
guez — foi tambem remetlido ao adininistra- 
dor do 3.º bairro. 


EXTERIOR. - 


Folhas de Madrid de 17, de Pariz de 
15, do Havre e Bruxellas do 13, e de Lon- 
dres [polo paquete] de 47. 


tivos: 9 primeiro é que o padischah- fimpe- 


À annoxação da Saboia" & França, se- 


gundo o que indicam os factos, e pelo que 
diz o jornal official do governo da Saxonia, 
pode considerar-se facto consumado, a que 
apesar dos esforços da Inglaterra as poten- 
ciasdo Norte não farão opposição. É 
A votação na Italia central, não deix 
duvida, «de 'que a annexação á Sardenha, é 
tambem cousa decidida, e vê-se que apesar 
dos esfarços da França para obstar á anne- 
xação da Toscana O governo sardo não. re- 
cua, e está ER arrostar com: as con- 
sequencias do-fncto, E geralmente so acre- 
dita que- da parte de Roma se não farão es- 
perar. O papá ma carta que dirigiu a Victor 
Manoel, [uz-lhe presentir o perigo da terrivel 
censura ecelesiastica a que infallivelmente se 
expõe se prosiste na politica que adoptou. 

Confirma-se a noticia de ter o marechal 
Vaillaut recebido ordem de deixar a Lom- 
bardia no caso de que o Piemonte 'realise 
a annexação da Toscana, porém tanto em Pa- 
riz como em Turin, não sc asredita de que 
seja executada, sendo opinião geral que ella 
é mais um meio: de pressão “para obrigar o 
governo sardo a acceitar os conselhos do 
imperador, que convida o rei Victor Manoel 
a não acceitar, apesar da votação, a Toscana, 
para si, mas sim a nomear um principe de 
sua familia para soberano d'ella; e a. no- 
mear um vigario para a Romania, que o 
Papa acceite, — do que a expressão d'uma re- 
solução definilivamente tomada. 

O marechal Vaillant, mandou a Pariz um 
dos seus ajudantes, para receber as ullimas 
instrueções, e isto indica que as que tinha 
não eram absolutas e irrevogaveis. 

Ha quem queira vêr no que faza Fran- 
ça, mais uma manifestação apparente para 
se não indispôr com a Auslria, do que o 
firme proposito de querer fazer vingar as 
suas opiniões. 

A França conta tanto como cousa deei- 
dida a annexação da Saboya, que o «Cor- 
reio dos Alpes» annunciou em supplemento 
que unindo-se a Saboya á França, não será 
desmembrada, conservará o seu supremo tri- 
bunal, e formará dans departamentos. 

As noticius de Pariz fallam das conces- 
sões puramente commerciaes que o impera- 
dor dos francezes está disposto a fozer ás 
reclamações da Suissa. A votação sobre a 
aunexação ser pelas municipalidades, e não 
pelo povo nos comícios. 

Paroce que esta concessão do. governo 
sardo não seria feita sem alguma compen- 
sação da parte da França. Como quer que 
seja a dupla annexação é já indubitavel. O 
que d'ella se seguirá, só o tempo o pode di- 
zer. 


O correspondente do «Times» diz-lhe de 
Pariz com data de 15 do corrente á tarde: 
« Se devemos dar credito áquelles que 
julgam que a irritação aqui sobre o modo 
como correm as cousas na Toscana é real, 
e não fictícia, parece que já chegou a Turin 
uma carta autographa do imperador, escri- 
pla em um estylo ainda mais agastado do 
que a falla do throno, ou do que quassquer 
despachos officiaes que alé agora tenham ap- 
parecido. Dizem-nas que nesta carta o im- 
perador convida o rei da Sardenha a não 
aceitar a Toscana um-seu proprio nome, ain- 
da que 0 resultado do suffragio universal'seja 
pela annexação. q 

E" este um dos casos em que o snf- 
fragio universal é de pouco valor— em que 
a voz populi não é a vor Dei. Parece que 
o rei da Sardenha pode nomear um principe 
da sua casa, porem a annexação, pura e sim- 
ples, ao Pismonte é positivamente condemna- 
da. Pela mesma carta, segundo tambem m'o 
dizem, é Victor Manoel privado d'annexar a 
Romania, que pode ser governada por um 
vigario aceito ao Papa. Ha um ponto de dif- 
ferença entre o Santo Padre e os gran-duques 
de Toscana e Modena ; elle permanecem na 
sua capital, e não tomou parte alguma na 
guerra com a Austria ; os gran-duques aban- 
donaram seus territorios e foram collo- 
car-so no campo inimigo. A questão agora é 
— desaltenderá M. Cavour estes conselhos, 
arrostará a cholera, e proseguirá na annexa- 
ção, mesmo debaixo da ameaça, que é repe- 
lido, da evacuação da Lombardia pelo exer- 
cito francez? » 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


DRESDE 15. = O «Jornal de Dresde», 
orgho-ollicial, publica um poderoso artigo 
sobre a annesação da Saboya, no: qual diz: 

« Toda a culpa deve ser allribuida 4 
politica de Inglaterra, que abalou as bases 
de paz accordadas em Villa Franca, e à at- 
titude passiva das outras potencias sobre a 
não realisação do tratado de Zurich. Offe- 
recer qualquer opposição no momento actual 
seria demasiado tarde, por isso que a annexa- 
ção da Saboya á França póde ser considera- 
da como um facto consumado. 

ROMA 15. — A noticia de que o Nuncio do 
Papa em Pariz tinha recebido ordem de se 
preparar para deixar a França é infundada, 

* FLORENÇA. 16. — Eiso resultado com- 
pleto das votações da Toscana. Sendo a po- 
pulação-de 1.806,940 almas, votaram 366,571 


mação d'um reino separado, houve 4,949 yo- 
tos perdidos , sendo por conseguinte, uns 
386,445 o numero de listas. 

A proporção dos votos om favor da an- 
nexação para com os votos por um reino 
separado foi como de 70 para 3. 

Votaram tres. quartas partes do numero 
total de pessoas inscriptas nas, listas de re- 
censeamento eleitoral, 

PARIZ 16. — Segundo um decreto pu- 
blicado no «Monitor» d'hoje, o efectivo dos 
batalhões de “caçadores foj reduzido de oito 
a seis companhias, força de que se com- 
punham antes de 1853. ú 

O enviado da Suissa entregou a mr. 
Thouyenel um protesto contra au annexação 
da Saboya, 

O governo suisso dirigirá uma nota ás 
polchcias, que assignaram os tratados no Con- 
gresso de Vienna pura a manutenção do sta- 
tus quo ma Saboya, o garantia da neutralida- 
de h Suissa, e de uma: parte da Saboya. 

LONDRES 16. — A camara dos lords to- 
mou em consideração a mensagem, agrade- 
cendo á rainha o tractado do commercio com 
a Fronça, 


em favor da annexação, e 14,925 pela for-|S 


No lheotro da guerra da Africa não oc-, 
corre novidade. No dia 16 o tempo estava 
bonançoso e se continuasse assim, diz o ge- 
neral em chefe, que ficariam desembarcados 
nesse dia as provisões, azemolas e. camel- 
los que tem chegado. 


CS er e mm 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita d'alfandega de 1 s 20 
de março........ «+ 100:4738497 
Idem em 21, 5:1345935 


105:6083432 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
xango, 21. 


RIO DE JANEIRO. — Na barca Ferreira Borgos, 
3.3. Alves, 23 volumes com ferragens, 19 bar- 
ris com pregos, 8 saccas com rolhas, 4 pacotes 
com corda, 1 caixão com cochins e panno de 
linho; 4. L. da Silva c Filho, 250 caixões com 
vinho. 

IDEM —Na barca Santa Cruz, J. d'Azevedo, 2 
volumes com ferragens; FP. Caetano da Silya, 3 pipas 
e 8 almudes de vinho; A. A. da Cunha & C.º, 
471 ancoretas com azeitona. 

IDEM. — Na galera Sublil 9.º, N. Figueiredo, 
5 caixas com vinho engarrafado : M. J. S. Car- 
valho, 1 lata com salpicões. 

BANIA.—No brigue Mello 1,º,L Jd, Brito Dar- 
reiros, 7 barris com presuntos, 2 ditos com di- 
tos. 

PERNAMBUCO.—No brigue Esperança, Soares 
& Irmão, 100 canastras com batatas; J. J. Alves, 
1 volume com ferragens; E. S. P. Pinto, 1 cai- 
xão com prata e ouro em gbra. 

RIO GRANDE DO SUL.--Na barea Ourense, S. Av 
Fernandes Braga, 2 caixões com chapeus de lã 

IDEM.—No patacho Novo Activo, 8. G..M, Chris- 
tello, 1 volume diverso, 

LONDRES.—No. brigue Kinbyrn, J. Vaz de Mi- 
randa & €.º, 7 pipas com vinho, 

IDEM. — No vapor Aurora, Hunt, Roope, Teage 
&c.*, 5 pipas com vinho, 12 caixões com 
dito etgarrafado; Barão do Saixo, 50 pipas com 
dito; George Reid, 20 pipas com dito; LA do 
Corvo, 16 ditas com dito; G, N. Kopke & C.º, 5 
dilas com dito; Bruno Silva & Filho, 40 ditas com 
dito; A, L. Gomes Lima, 20 couros, “Clode & Baker, 
52 pipas com vinho; D. Antonio Adelaide Ferreira, 
1 dita com dito; S. Whistler, 20 dilas com dito; 
A. S. d'Oliveira Machado, 40 barricas com sarro 
de vinho; J. M. R. Valente & Thomaz Archer, 6 


Pladgal & Yetmam, 100 pipas, 5 almudes e 3 
canadas de dito; Georgo Roughton, 2 ditas 
com dito e 1 caixão com dito engarrafada; Iooper 
Brothers, 6 pipas com dito; Arnaldo Alves de 
Souza, 50 ditas de dito; A. S. da Silva Cunha, 52 
saccas com lã; Croft & C.º, 10 almudes e 6 cana- 
das de vinho; Buller Nephew & 6.º, 3 pipas com 
vinho; Wanzeller & 6.º, 4 ditas com dito; A. José 
Fontes, 10 rolos de sola, D. d'Almeida Soares, 6 
pipas com vinho; G. P, Nibeiro Guimarães, 5 barricas 
com amendoas doces. 

TERRA NOVA (por Cadix).—No briguo Annie 
Laurie, H., Roop, Teage & G.º, 40 pipas, 2 almudes 
e 7 canadas de vinho, 5 caixas com doce de fructa; 
D. M. Feucrheerd Junior & 6.º, 20 quintnes com 
cortiça, 17 suecas com rolhas; C. [. Noble & Mural, 
5 almudes e 3 canadas de vinho. 

IDEM, (por Lisboa). —No b igue Runnymede, D. 
M, Feuerheerd Junior & 6º, 120 quintaes de cor- 
tica e 7 saccas com rolhas; H., R., Tenge & C.º, 
10 almudes e 6 canadas de vinho, 4 coixas com 
dito engarrafado. 

POÓL,—No brigue Superb, J. J. Tavares Rainha, 
1 caixa com laranja e À embrulho com doce. 

PARA”, —No patacho Boa Nova, Miguel dj 
ria; À volume com ferragens 6 S'eaixdes 
peus de la. 

COPENHAGUE.—No brigue Joham Ienrick, S. 
S, d'Almeida, 800 quintaes de cortiça. 

NOVA YORK.—No hiate Almirante do Posto, 
Osborn & 0.º, 6 pipas com vinho. 

UAVRE DE GRAGE.—Ne hinto Tres Graças, 
Cockhurn Smilhes & C%, 4 pipas 10 glmudes 6 
canadis de yiuho o 24 cnixas de dito ongarras 
fado. 

EITH.—No patacho Traveller, Smith Woodouse 
& 4, 2 pipas com vinho. ' 


MANIPESTOS. 


CM, 143—Freixencda.—Barco Senhor da Pe- 
dra 2.º, 450 quintaes, atrais Carvalho, a P. E. 
Torres & 6.º, carga : 28) saccos cont trigo. 

G, M. 144.—Cardill.— Brigue ing. Mary Malheus, 
125 ton., cap. fedmore, a A, J da Silva Cunha, 
corga: B910 Darras o feixes de ferro. 

CG. M, 145—Maranhão. — Barca Carolina, 229 
ton, cap. Amaral, a Castro Silva & Filho, carga: 
1883 couros, 515 meios de solla, 6000 chifres, 277 
soccos 0 79 barricas com assucar, 23 saccas com 
arroz, 200 saccos e 6 paneiros com farinha man - 
dinca, 972 paneiros e 9 barricas com gomma, 1 
sacco com café, 351 saceos com algodão, 12 vo- 
lumes com doce e agoardente, 1 porção de cabo 
velho, c uma dita de ferro velho e £ embrulho 
com ouro em moeda. 

C. M. 146—Pernambuco, (por Vigo).—Patacho 
Duque do Porto, 203 ton, cap. Azevedo, a Ma- 
noel J, da Silva, carga: 1132 couros, e 181 va. 
quetas, 1775 saccos e 24 barricas com assucar, 163 
paneiros com farinha, 1 sacco com algodão, 1 dito 
com café, 1 dito com arroz, 2 pipase 2 garrafõus 
com aguardente de canna, 63 pranchões de vi- 
nhatico e jacarandá e 1200 chifres. 

CG. M. 147—lasboa.— Vapor Lusitania, 304 ton, 
cap. Contente, a A. Miller & C.º, carga: 750 vo- 
lumes com bagagem, tabaco, assugar e mais di- 
versos mercadorias. 

G. M. 148—Nantes.— Brigue ing. Noel Raphael, 
13 ton, cap. Brumeau, a J. Il. Andresen, cor- 
gar 2841 heciolitros de trigo. E 

Para deposito á vista da portaria de 28 de 
everciro de 1860. 


CONPLETA DESCARGA, 
manço 21. 
TERRA NOVA. — Brigue Annic Laurie, cap. 


= 


FIGUEIRA. —Hiate Bom Jesus do Monte, cap 


RO. —Iliate Tercules, cap. Diaia. 
HAVRE DE GRACE. —Patacho Iberia, cap. Novo. 
TERRA NOVA. —Brigue Runnyimede, cap. Pouse. 


TERMOS DE CARGA, 
manço, 21. 


TERRA NOVA, (por Lisboa):—Rrigue Runny- 
mede, 200 ton., cap. S. Pouse. 

IDEM, (por Gadix).— Brigue Annie Laurie, 236 
ton., cap. d. G. 

AVEIRO. —Bateira Olho Vivo, 31 ton,, cap. Lé. 


GENEROS DES 


ACIADOS PARA CONSUMO, 
uanço 21. 
Assucar—9 caixas 8 barricas e 98 saccas. 


quartolas e 8 barris. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGOAS-ARDENTES, 
— manço, 21 — 
Manifestado para deposito. 
Pp 


k A c. 
Vinho...... o EU 
Aguardente . $ 6 - 
Despachado para consume : 
No Porto. 

4 polias q; 

| Vinho maduro.,.... 6 8 6 

Dito verde,,.cceeree 4 + 


Despachado para exportação. 
vinh agi g 1 
PARTE MARITIMA. 


PORTO, 22 DE MARÇO. 
Ás 11 nonas DA MANHÃ. 


Pica fóra da barra: 

Barca Paraense. 

Um brigue inglez. 

Escuna Estremadura. 

Miate Senhora da Guia, e qutro, 
O vento é N. fresco, v o mar bom. 


Hontem ás 4 horas da larde, passou do norte 
para Nú sul, 0 vapor paquete inglez Tagus, deixando 
a malla. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


VIANNA, 19. — Entrou o cahique Nugra, do 
Espozende em lastro. ' 

IDEM, 20.—Entrou o hiate Esperança, de Villa 
do Conde em lastro. Nestes dias não sahiram 
embarcações algumas. ê 

IDEM, 21.—Não entrou embarcação alguma. 
Sahiu a escuna ing. True Blue, para Londres com 
fructa. 


PORTO, 21 DE MARÇO. 


ENTRADAS. 
FIGUEIRA, 3 dias.—Hiate Dois Amigos, mestra 
Neves, cal e agoardente, a Daniel & Irão. 
SAMIDAS. 


S. MIGURL.—Lugre ing. Margaret Campbell, 
cap. Asmal, lastro. 


——— cerseroerisasam 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO GOM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTU $ 
ENTHADOS. 


pipas, 15 almudos e 9 canadas de vinho; Tailor| List 


9 de março — Em Copenhague, o Emmy, cap. Olsen 
de Setubal. 
12 — Em Gravesend, o Superior, cap. 
Luke, de Setubal. 
SARIDOS, 
10 de março — De Cardiff, o Mary Mathows, cap. 
Redmore, para o Porto. 
— De Shields, 0 Sir Alexander, cap. ***, 
para Lisboa. 


» 


» » 


Participam de Hamburgo em 13 ag Lloyd's 

que à galcota hol. «Goedo Redveling», 
ap. que vinha para Portugal, com trigo, re- 
rocedera para Cuxhaven, com agua aberta o lem 
de descarregar. 


—— menina 


TWelegeaphin electrica. 
(Dirigido 4 Associação Commeneial.) 
LISBOA 20 DE MARÇO, 
ENTRADAS. 

NEW-CASTLE, 90 dias.--Brigne ing. Minnet, 
HARTLEMOL, 16 dias, — Patacho dinam. Petrea 
Smith. 
LIVERPOOL, 11 dias. —Barca ing. Ilighlane Bri- 
gadn. 
PORTO, 2 dias.—Escuna ing. Hoop, 
SANTOS, 79 dias. — Barca Alexandre Hercu- 


ano 
PONTO, 36 dias [2]. — Patacho Maria Camilla 
E SAHIDAS o 
SETUBAL .—Barca prus, Emma Elize. 
PORTO.—Barca Santa Clara. 


—Barca prus. 
Brigue pras, Comet. 


LONDHES. 


N. B. alé á hora que vai entrar no préloo 
nosso jornal (mio dia) ainda não chegou à Associa- 
ção Commercial o boletim eom o morimento do 
porto do Lisboa do dia do hontom, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS, 


TABELLA COMPARATIVA do antigo sys- 
tema de pesos com o que actunlmente so 
tem adptado por Henrique Alliot. 

Preço 3 40 rs. 

Vende-so nas livrarias do costume. 

No cuso de comprar por centos dirigir- 
se-hão ao author no largo do Moinho do Vento 
n.º 32, que fará o abatimento segundo os 
centos que se comprarem. 


OS MELHORAMENTOS MATERIAES, — 
Revista de 1859. Comedia satirica e phan- 
tasmagorica em 3 actos e 4 quadros, por 
um CURIOSO OBSERVADOR, 

Vende-se no estabelecimento do gnr. 
Cruz Coutinho. 
Preço essas 


cesso ro ceso ROD F5, * 


TABELLA comparativa do antigo sys- 
tema de medidas lineares com o que actual- 
mente se tem adoptado, segundo q padrão 
do Porto por Henrique Alliot. 

. 20 es, 


Preço a 

Vende-se nas livrarias de costume. 

AS TRES ROMAS. Diario d'uma via- 
gem à Italia. Pelo abbade Gaume — Acham- 
se á venda por 18200 rs. os cinco primeiros 
volumes da traducção d'esta interessantisis- 
ma obra em casa de Cruz Coutinho, na rua 
dos Caldeireiros n.º 14 e 15, e ma rua das 
Hortas n.º 82. — Porto, 


a 
j o 
Nova direcção da companhia Mineração 


E] Perseverança convida os snrs. accionistas 
a entrar, no prasu de 30 dias da data de 
hoje, no seu escriptorio, rua de S. Fran- 
cisco n.º 11 com a prestação de 48500 rs. 
por acção, incluida nesta verba a quantia 
de 1$250 rs. importancia da anterior pres- 
tação pedida, e ainda não saplisfeita por 
alguns snrs. accionistas: isto em conformi- 
dade com a resolução lomada em assem- 
blea geral no dia 19 do corrente, a fim de 
se dar o andamento indispensavel á conti- 
nuação dos seus trabalhos. 
Todos a quelles snrs. accionistas que 
se não prestarem «o pagamento desta quota, 
queiram intender-se com a direcção da mes- 
ma companhia, dentro do referido praso, 
no respeitante á cedencia das suas acções, 
pois que findo este a direcção não poderá 
admitlir proposta alguma. 
Porto 21 de março de 1860. 

Eugenio Ferreira Pinto Basto 

José Alves POliveira 

Roberto Wanzeller 

Antonio José de Sousa e Silva 

alfredo Allen. 

(5583) 


h 


O COMMERCIO DO PORTO, 


Leilão 


RUCTUOZO José da Silva Ayres, desta ci- 

“dade, tem procuração do snr. Pedro Ca- 
millo dos Santos, residente em Paraguá, im- 
perio do Brazil, para vender a parte que 
Jhe pertence em uma morada de casas qne 
lhe ficou por morte de seu pai, o sor. Ca- 
millo dos Santos, sita na rua de S. Bartho- 
“Jomeu n.º 24, c com frento para a Praia 
dos Banhos na villa de S. João da Foz, to- 
da a pessoa que quizer lançar, sirva-se com- 
parecer no dito sitio no dia domingo pri- 
meiro d'abril, às 4 horas da tarde. (550) 


NÃo se tendo verificado a arrematação pa- 
ra o fornecimento de pão, carne de vac- 
ca e generos de mercearia, para as dielas 
dos doentes do hospital militar d'esta cida- 
de; a commissão administrativa do mesmo, 
novamente convida as pessoas a quem con- 
vier, a comparecer no referido estabeleci- 
* mento, no dia 26 do corrente, pelas 11 bo- 
ras da manhã. 


J. M. N. dos Reis, 
Director. 
' (549) 


Bons. relogios. 
E ouro e de prata fabricados em Locle (na 
Suissa); vendem-se na rua da Ferraria 
de Baixo n.º 99 por preços commodos. 
; (5441 


Imprensa Nacional. 

ES imprensa nacional e nas lojas dos seus 

commissarios:, em Lisboa o snr. Lava- 
do, no Porto o snr. Jacintho Pinto da Silva, 
e em Coimbra o snr. Orcel, o missalete ou 
pequeno caderno com todos os officios ma- 
tntinos da semana santa, é com as duas pai- 
xões que se Item no domingo de Ramos e 
na sexta feira sonta, em cantochão. --Preço 


1000 rs, (535) 


LEILÃO 

Nº dia 26 do corrente pelas 11 horas da 

manhã, na «ua do Rozario n.º 1, de um 
coupé forrado de damasco, do melhor au- 
thor inglez, e com pouco uso, uma egoa 
ingleza de 5 para 6 annos da melhor raça, 
e um cavallo inglez inteiro, proprio para cau- 
delaria, d'idade de 3 annos. Póde-se vêr no 
sobredito lugar. (536) 


PERTENDE-SE comprar uma quinta nos 
arrabaldes desta cidado, ou distante, sen- 

do proxima de boa estrada, dando-se pre- 

ferencia á que tiver bom rendimento. 


chada, que contenha todos os esclarecimen- 
tos, à À. P. no escriptorio deste jornal. 


[530] 
AVISO 


ERTENDE-SE vender 750 arrobas de-fi 
de comadre ; quem ns pertender dirija: 


-s0 
4 rua do Bomfim n.º 36, que se lhe fará 
preço barato, sendo a paga á vista. 


— 26) 


AVISO IMPORTANTE. 
[ETA RASGAn AME de bordo do vapor 
«Braganza», vindo de Liverpool, e acham- 
se na barca por conta e risco do respectivo 
interessado : 
Vo 4 barricas. 
GIS 50 ditas. 


<R> 60 ditas. 


- Na conformidade da clausula dos conhe- 
cimentos, todas as fazendas devem ser im- 
mediatamente tiradas de bordo e a despeza 
extraordinaria assim como o risco da des- 
carga corre por conta dos recebedores que 
se descuidarem. 


Flor d'enxofre. 


Os consignatarios. 
F. Chamiço Filho & Silva. 
(512) 
poi uma loja de mercearia montada 
comtudo que lhe é inherente c bem afre- 
guezada : quem a pertender dirija-se á rua 
do Bomjardim n.º 532 e 532 A, esquina 
da rua Formoza, para faltar e tractar com 
sen dono.” (466) 


PARA ALUGAR 


MA casa com quintal e agua, na 
b travessa da Fontinha n.º 8: tra- 

EH cta-so na rua de D. Pedro 99. 

(484) 


Para o Rio de Janeiro. 
Barca «Caridade» precisa cirurgião: a quem 
convier dirija-se o Daniel & Irmão 


LO; 


Loteria de Lisboa. 
6.º extracção DO 1.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


000. 


E 


o a Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem ávenda bilhetes intei- 
ros, a 58400, meios dilos, a 28800, quartos, a 
18400, c cautelas de 500 reis, 250 e 40 rs. 
da presente loteria, cuja extracção terá lu- 


gar no dia-30 de março. 
N. B. Vendeu-se nesta loja 


parte dos seguintes premios em 


cautelas de 500, 250 0:40 reis : 

+. 4008000 reis. 

- 1008000» 

+ 1008000 » 

++ 1008000  » 
(597) 


Nº largo da feira de S. Bento n.º 9 e 10 
vende-se sal refinado superior e mel bran- 
co hespanhol. (542) 


Fernanda Gonzalez Mar-] 
D. tinz Azuaga, actualmente 
residente n'esta cidade, achande-se com as 
habilitações necessarias para ensinar a bordar 
aouro, maliz, papel, christal, cabello cêra, 
retalho, branco, ete., oferece o seu prestimo p 
todas aquellas pessoas que queiram apren- 
der esta arte tão recomnendavel promptifi- 
cando-se a hir a todas as casas onde for 
chamada e ensinando em mui curto espaço 
de tempo. 

No escriptorio do «Eeco Popular» se da- 
rão as informações precisas a quem dese- 
jar utilisar-so do presumo d'esta senhora. 


Atlenção. 
A rua das Flores n.º 230 vendem-se ac- 
ções da Companhia Mineração Amizade. 


(467) 


Novos phosphoros hygié- 


nicos de segurança 
(PARA UZO DOMESTICO.) 


OM estes phosphoros não ha a receiar mau 

cheiro, enventnamento c incendios cau- 
sados por imprudencia. 

Vende-se por caixa a 30,406 120 rs., 

no largo de S. Domingos n.º 42, no arma- 

zem de papel de J, A. Perreira. (509) 


BILHAR 


UEM pertender um bilhar á franceza, em 
bom uso, falle na rua do Reguinho n.º 

31 ouna rua de Sento Antonio n.º 208 e 209. 
[529) 


Novo sortimento de alcati- 
fas baratas 


UA das Congostas n.º 18, para salas, quar- 

tos, e igrejus escadarias, a 300 rs., 540 e 
580 rs. por metro, com abatimento de 5 p. c 
Tovando peças inteiras. (516) 


IN 


[474] 
A quem convier. 


rua da Ferraria do Cima n.º 12, ha 
um padre, legalmente habilitado com car- 
la de curso geral do Lyceu Nacional, que 


tabilidade, grammatica portugueza e latina, e 
geograpbia: a quem convier dirija-se á re- 


Ribeiro, 
A entrada da rua de Santo Antonio n.º 


TINÚA a tingir-se de todas as côres, 

to-em seda como em lã, bem como 
se tiram nodoas em toda a qualidade de rou- 
pa. Tambem se lavam luvas de pellica de 
todas as côres. (496) 


- Chá demuita boa qua- 
lidade a preços commodos ; 
vende-se na rua dos Ingle- 
zes n.º 25, em caixas € 
retalho. (525) 


0 CURADOR fiscal provisorio da massa fal- 
lida de José Agostinho d'Almeida faz sa- 
ber a todos os snrs. credores desta massa, 
que o snr. juiz commissario assignou o dia 
20 do proximo mez d'abril, pelas 12 horas, 
para nº casa do Tribunal do Commercio ter 
lugar a verificação de creditos e mais dili- 
gencias legaes. (527) 


S curadores fiscaes provisorios da massa 
fullida de João da Rocha Leão, fazem 
saber a todos os snrs. credores d'esta mas- 
sa, que O snr. juiz commissario assignou o 
dia 18 do proximo mez d'abril, pelas 12 
horas, para na casa do Tribunal do Com- 
mercio ter lugar a verificação de creditos e 
mais diligencias legaes. (528) 


Deposito de relogios. 
z Nº rusde D. Pedro n.º 17 
ha um deposito da relo- 
gios de sala e algibeira das 
melhores fabricas da Suissa ; 
egualmente ha um sortimento 
de fornituras para relojoci- 
ros. 
Tombem se tomam en- 
commendas de peças especiaes 
uissa como para a Inglaterra. 


[420] 


UEM quizer comprar o pala- 

cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torre da Marca n.ºs 
8 a 62, da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya e mor; capella, jardim, 
quinta unida de terra lavradia que dá pão, 
vinho fructa e agua, falle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lhe dará a descripção 
das partes que a compõe e mostrará os titulos, 


9 


eme 


a 
tanto para aS 


A quem' convier dirija-se em carta fo-|: 


se presta a dar lições em particular de con- 


ENDE-SE a casa n.º 98, na rua 
y Nova de S. João, de 5 andares ; 
tom bons commodos e bons arma- 
zens: falla-se na rua do Almada n.º 


(1807) 
MADAME G 


MODISTA DE LISBOA 
RUA DEST.“ ANTONIO, 


ECEBEU de Lisboa um lindo e variado sor- 

timento de chapeus de seda, Clina, e 
palha do Italia, pelos seguintes preços: de 
48000 rs., 48500, 58000, 68, 78, 8%, e 98, rs. 
e um sortimento dechapeus de campo, tudo 
por preços commodos. (47 


Theatro de S. João. 


Administração deste lhealro annuncia a 
todos os emprezariós e directores de com- 
paohias nacionaes e lyricas que até no dia 
15 de abril proximo futuro até no meio dia, 
recoberá propostas para o arrendamento do 
mesmo Lheatro' pela estação lheatral de 1860 
à 1861 as quaes propostas serão abertas e 
preferidas as que forem mais vantajosas para 
a casa, No cartorio do mesmo theatro es- 
tão desde já patentes as condicções para os 
arrendamentos. Não se admitte proposta que 
não fixe quantia certa de aluguer. 
Porto 15 do março de 1860; 

[499] 


; se 
Theatro de 'S. João. 

À Administração deste theutro faz publico 
que no dia primeiro de abril pelo meio 

dia no salão do mesmo Lheatro so procederá 

á arrematação dos camarotes n.º 1 e 20 da 

segunda ordem, n.º 1 da primeira e os dois 

novos da primeira, e igualmente se fará a 

arrematação do botequim. 

Porto 15 de março do 1860. 


(500) 


ENDE-SE uma grande quinta na 

cidade de Braga, denominada 
das «Golladas», contigua á rua Nova 
da Ceara, vulgó das Casas Novas ; 
consta de terras lavradias, cultivadas por 
tres caseiros, bouças de malto, e recebe qua- 
renta o lantos il reis de foros impostos nas 
casas da dita rua; julga-se alludial, porque 
sómente paga 720 rs. de foro. Quem a per- 
tender comprar dirija-se no Porto a Pran- 
cisco José Pereira Pinto, desde os 10 até às 


ferida morada [532] |2 horas do “dia, rua dos Inglezes escripto-|- 
E na je rio da Companhia Segurança, e de tarde em 
Na tinluraria de Ramos « sua casa na,rua da Rainha n.º 7. - 


(486) 


“VINHOS. 


M o largo de Jomingos n.º 13 e 14, 


E 


ços: 
Da novidade de 1847 — Por garrafa 400 rs. 
dá — Por almude 12000 rs. 
Da novidade de 1851 —Por garrafa 300 rs. 
—Por almude 9000 rs. 


Da novidade de 1854 —Por garrafa 
—Por almude 


240 rs. 
7500 rs. 
(2008) 


Coupés e caleches.' 


Es NTONIO Pinto Rocha aluga cou- 


pés e caleches, grandes e pe- 

quenos, para toda e qualquer par- 

te, por preços muito commodos, 

sem gorgela, no largo do Moinho de Vento 
n.º 2. (2554) 


pm n) 
FLOR D'ENXOFRE 
Bateria do Terreiro n.º 12 
C. F. & Silva tem para vender flor d'en- 
= Xofre em Darricas da mesma superior 
qualidade que tanta seceitação encontrou o 
anno passado. 1381) 


FABRICA D'OLEADOS 


O deposito da fabrica de oleados, na rua 
N de Santo Antonio, vende-se capa de 
monter, polainas, c capa para o chapou, 
de oleado elastico, composto com gutla-per- 
cha — tudo por 48500 rs. e tudo muito de- 
cente” 


LONAS PARA VELAME. 
RANDÃO & C.”, rua das Flores n.º 262, 


continia a ter o deposito de lonas na- 
cionses de superior qualidade : preços da fa- 


brica. (245) 
j 7 
CAXEIRO. 
QuEn precisar de um coixeiro habilitado 
para qualquer negocio, e que dá fiança 
á sua conducta, queira fallar na rua da Por- 
ta de Carros n.º 47, casa do café Lisbonense, 


e na mesma rua n.º 17 c 18. 
RENDA-SE uma quinta 


R 
; A toda murada, distante 
desta cidade meia legoa, á borda do rio, livre 
de cheias, com abundancia d'agoa de Dica, 
e com duas casas uma para habitação de fa- 


(465) 


O EXPRESSIVO. 
A livraria franceza e nacional, 
largo dos Tres Reis Magos, 
n.8 1 e 2, e rua 
mo nome, n.º 13 a 20, vende- 
se um magnifico orgão expres- 
o servir pára capella ou mesmo 


[1585] 
URGA 


sivo podend! 
pera igreja. 

Tambem ha para vender uma harpa de 
bom author. (518) 


do mos- 


milia, e outra ainda por repartir e propria 


um ou mais annos falle na rua do Correio n.º 
19; tambem se póde tractar, com quem a 
pertender, alguns reparos que se convencio- 
narem para melhoramento da mesma quinta 
ou dos predios. (263) 

Deposito da verdadeira pozzolana dos Aço- 

res, produçlo efficaz para argamassas hy. 
draulicas, continua em caza de Figueiredo 
& Irmão, rua Nova de S. João n.º 75. 


E ENDE-SE por preço muito .modico uma 
porção de pingue e toucinho; falla-se 
na rua dos Inglezes n.º 15, das 9 ás 5 horas 


À 


da tarde. (517) 


modo, “ ' 


Viuva Amorim, na rua da Praia, caza n.ç 
44, em Massarellos, tem para vender esto-- 
pa d'Envira muito boa a preço muito ora 


[299] 


MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
inculca criados, 
de leite, 


vende-se vinho velho pelos seguintes pre- 


para qualquer fabrica. Quem a pertender por 


iadas de servir, e amas 


VENDE-SE 
MA boa casa de 3 andares, narua 


da Ferraria do Baixo n.º:110 a 
12, dizima a Deus: tracta-se com 


Alberto de Souza Neves, rua de Ce 
dofeita n.º 410, que para isso se acha au- 
thorisado. 


2608) 


VENDE-SE 


M' pianno proprio para estudo, 
Ú na rua dos Carrancas n.º 66. 
Pode-se vêr desde as 2 ás 7 da 
tarde. * (507) 


Farinha americanasuperior 


em barricas. 
ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12, 
V (1617) 


MAGHINAS A VAPOR. 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ci- 

dade da mui acereditada fabrica dos snrs 
Charles D. Young & C.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrives e agricolas que 
tem á venda duas machinas à vapor da força 
de 8 cavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertendor. 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, com a” possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 
tus de S Francisco n.º 21. 


(1413) 


M ecelesiastico quinquagenario offerece-se 
U pars leccionar a infancia em suas pro- 
prios casas dentro da cidade; ou para ca- 
pellão eprocurador, ou feitor de qualquer casa. 
Quem quizer servir-se do seu prestimo, fal- 
le no escriptorio deste jornal. 95) 


Tangerineiras 
IMEIRAS, limoeiros, rozeiras do Japão, ale- 
crins, magnolios, azalias, jasmin, do Cabo 
e um variado sortimento de flores e arbus- 
tos: vende-se a preços commodos no largo 
da Ramada Alta n.º 32. 4 (442) 


OSTAS N.º 2 


ECEBEU-SE pelo vapor Ibe- 
ria novo sortimento de CA- 
PAS COM CAPUZES' PARA SE- 
NHORAS, CASACOS E POLAI- 

ta NAS IMPERMIAVEIS, de seda 
e panno da Índia ete. COLCHÕES À PRO- 
VA DAR, SALVA-VIDAS PORTATEIS, 
seringas de borracha mineralisada, e 
chapas da mesma, para-maquinas a vapor 
etc. Tubos e mangas para regar jardins, 
capachos ete., da fabrica de W. Warne 
& C*, em Londres, inventores do pro- 
cesso chimico chamado «Sincalor», pelo 
qual 2 gomma elastica perde sua nature- 
za viscosa e resiste ao calor tropical: a 
nova capa chamada «Inverness Cape» 
é muito leve e elegante, - (105) 


EITA 
DESPEDIDA. 

R. Bonnevide, photografo sobre oleado, 

= morador na rua Formoza n.º 252, que 

se achan'esta cidade desde 9 1.º de janeiro, 
vem por este meio agradecer 0 todos os ill.mºS 
surs. que lhe fizeram a honta de visitar o seu 
estabelecimento e participar ao mesmo tem- 
po ao respeitavel publico que ainda se demora 
até ao dia 20 do corrente, porque tem de 
retirar-se pora Lisboa. Portanto as pessoas 
que não tem visitado o seu estabelecimento 
podem fazel-o, querendo, até o dia indicado, 
3392] 


Theatro de S. João no Porto 


OR ordem do exc.”"º snr. presidente da 
assemblea geral são convidados os snrs. 
accionistas da sociedade proprietaria do Lhea- 
tro de S, João no Porto, a reunirem-so em as- 
semblea geral, no salão do mesmo theatro, 
na sexta feira 23 do corrente pelas 7 ho- 
ras da tarde, para a discussão dos novos 
estatutos e da proposta do snr. accionista 
dr. Jeronimo Ferreira Pinto Basto sobre divi- 
dendos, por ter sido adiada hoje por falta 
de numero legal de snrs. accionistas. 
Porto 18 de março de 1860. 
Q secretario 
G. P. da C. Machado. 


VENDE-SE 


M bilhar em bom uso. Falla-se na Phi- 
larmonica, rua da Fabrica. 
(1158 


ANNUNCGIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA 


ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 


O vapor = BRAZIL 
==sahirá impreteri- 
velmente de Lisboa 
no 1.º de Abril pro- 

E ximo futuro, d'alli 
seguirá para os portos de PERNAMBUCO, 
BAHIA E RIO DE JANEIRO. 

Para carga e passageiros tracla-se com 
o agento Justino Ferreira Pinto, Cima do 
Muro n.º 103, Porto, onde se acham as res- 
pectivas tabellas de preços o tractamentos. 

Esta companhia tenciona para o futuro 
fuzer duas viagens mensaes com os vapores 
na carreira da Ilha da Madeira, devendo ser 
as partidas, de Lisboa a 2 e 16 e da Ma- 
deira a 9 e 23 de cada mez, . [552] 


Para o Maranhão. 
(COM ESCALA POR LISBOA) 


A galera =AURORA,= capitão 
gb Lopes, sahirá no dia 8 de abril 
e só recebe carga alé o dia 6: 
em Lisboa só terá a demora preciza para re- 
ceber o carregamento que está prompto': 
quem quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se a Rodrigo Antonio de Azevedo, rua 
” [554] 


do Almada n.º 384, 


[se com Lo 


Para Londres. 


O vapor inglez= AURORA, 
== capitão W. Ingram, sa- 
hirá no dia 24 do corren- 
torás 11 horas da manhã. 


carga-e passageiros tracta-se com 


& C.º ou com Alexandre Miller & G.º, rua dos 
Inglezes n.º 81. (543) 


“Embarcações à carga. 


gb Caminha. O hiate = BOM JESUS 


DO MONTE. 
Figueira. O hiate =IMPROVI- 
SO. * 

Lisboa. O hiate =Duarte 1.º = 0 = 
VALENTE 2.º, = a sahirem breve: quem 
quizer carregar ja-se a Daniel & Irmão 
em Cima do Muro n.º 102. [551] 


Para Stockolmo. 


gb A escuna sueca = HOPPET, = 


classificada no Lloyds Al, e de 
brevidade. 


120 toneladas, sahe com toda a 
Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 

dos Inglezes n.º 52. + (424) 
Para Villa Nova de Portimão 
O biate= HEROISMO, = sahirá 
com brevidade: quem quizer car- 

regar dirija-se a José Pereira 
Santo Amaro ou a Daniel & Tr- 

mão Cima do Muro n.º 101 e 102. 

: [534]. 


Parao Pará. 

O patacho portuguez= BOA NO- 

VA, = 1.º classe, forrado de co- 

bre, capitão Cardozo, deve sahir 

até o dia 10 de abril por ter o 
carregamento! quasi completo. Caixas Viei- 
ra & Botelho : para resto da carga e pas- 
sageiros, para os quaes .tem excellen Les com- 
modos e tractamento, tracta-se com Sebas- 
tião Moreira Sampaio, rua de S. Nicolau n.º 
26, 1.º andar. (520) 


Para Pernambuco. 


O brigue =S, MANOEL 1.º,= 
capitão Carlos Ferreira Soares, so- 
he com brevidade ; para carga e 
passageiros tracta-se com Manoel José Mon- 


teiro Braga, rua das Oliveiras n.º 20. 
(521) 
FO capitão Wyoung, de 1.º classe, 97 

toneladas. 


Consignatario Carlos Coverley rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. - (814) 


Para Copenhagen e Riga, 


A escuna russiana = RETHLE- 
HEM, = capitão U. Jansen, sa- 

% bizá com Drevidade. E 
Consignatario J. H. Andressen, rua dos 
Inglezes n.º 12. (462) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca = SANTA CRUZ, = ca- 
Ey pilão Oliveira, sahirá com brevi- 
dade por ter o carregamento qua- 
si completo, para o resto e passageiros tra- 
ela-se com os caixas Antonio Alves da Cu- 
ma & €.º, na.Praia de Miragaya n.ºº 31 e 


Para Leith. 


A escuna ingleza— TRAVELLER— 


Preciza-se d'um facultativo. 


; (840) 
Para Pernambuco 


c O brigue = BOA FÊ,=de 1º 
gi classe, capitão Campos, sahirá im= 
preterivelmente no dia 31 do cor- 


rente mez. 

Roga-se nos snrs. carregadores o favor 
de mandarem os conhecimentos e os snrs. 
passageiros os seus passaportes e legalisar 
as suas passagens ao caixa José Pereira Car- 
vzo, na rua do Souto n.º 62. (106) 


Para o Pará, 

A sahir com muita brevidade à 
barca =PARAENSE;= para 0 res- 
to da carga e passagens tracta- 
urenço Costa, rua dos Inglezes 


n.º 66 


Para a Bahia. 

O brigue — MELLO 1.º — de 1.º 
classe, capitão Zacarias Balthazar 
do Couto, vai sahir com brevidade 
Para carga e passageiros tracta-se. com Felix 
Pereira Barboza Braga, rua das Flores n.º 51 
e 52,” (190) 


Pará o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com toda a Drevidade,. 
a galera = SUBTIL 3.º, = de £.º 
classe ; quem na mesma quizer 
carregar ou ir de passagem, dirija-se a Henri— 
que Angusto Leal, rua de S. Chrispim n.º 19, 
ou ao capitão a bordo (2609) 


Para o Rio de Janeiro. 
A sabir com muita brevidade a 
barca = FERREIRA BORGES : == 
para carga e passageiros tracla-se» 
com Manoel Gualberto Soares, rua: 
de Rellomonte n.º 102. [296], 


ESPECGTACULOS. 


5.º feira 22 de março. 
S. JOÃO. — Empresa Nacional. — Em 
beneficio. — O drama em 5actos — O CON- 
DE DE S. GERMANO OU O DIABO EM PA- 
RIZ. — À comedia em um acto — O ESPREÉ- 
TADOR DE SEU GRNRO. — A's Te mcia ho. 
ras. 


t 


-Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. 


Bua da Ferraria de Baixo n.º 126. 


os agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Junior | 


